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O SEMANÁRIO' DE MAIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO, ALGARVE::

CAMPANHA ELEITORAL EM· MARCHA: AL�VRA·œ_U x,A ALGUNS días depois da crise' O MARIS�O E A nIGNI-DADE

ALAVRA'
. int�r�acion!lil ou melhor, da NACIONAL'

crise Ibéríea do marisco ter. apa-
"

'

..
C

rentemente, terminado, chegaram muito acima dessa pereentagem
à nossa lte.d'acção algumas quei- (60%), uma vez, que 'o Comando
xas de que barcos. espanhõís de Naval parece tei' dado -ordem Idle
arrasto aætesanal estavam a exer- deseneoradar uma .flscaltsaeão efi:..
cer a sua tai,na ha praia de Mon- caz do acordo de pesca..

-

te Gordo. E o que era' mais .gri- .: Nas. nossas próprias águas, os

tante é que .o faziam «entro da bilœcos espanhóis são agon .reis
zona das bóias on sej·a, dentro da e senhores do marisco' enquanto
área de protecção aos banhistas a frota de pesca postuguesa na­

desta importante sona turística eionalízada, 'de arrasto costeiro, é
algarvia. vendMla 'ao desbaeato, não é rees-
Francamente! �ossa haver o truturada, por forma anue tp-,

acordo que haja, mas. tal excede nhamos sequer um mínlmo de
ós limites Ido tolerável, tanto mais competitividade com 'a frota es­

que nem sequer os barcos de, re- panhola,
creío a motor estão autoeízados a Esta mais uma herança Que
transitar ali. O mesmo se passa nos- é deixada, igual.à que Mar­
na Ponta da Areia onde os es- celo de Caetano deixou em 1969,
panhóis arrastam a seco, no pró- quando trocou neíxe português
prío terrítõrfo nacional. por apoios ;políticos à guerra co-

Pensamos ser hora- de .dizer loniaI.
basta. É necessário que o Gover- Porém, sintomas existem que a
no do nosso País se assuma é crise maior está para estalar, pois
proteste. Somos pequenos, mas os pescadores algaævios não estão
somos dignos e a nossa história dísncstos a aceitar de braços cru­

regista o exemplo de patriotas zrurfus a situação. havendo indícios
que nunca vergaram Il ínteresses de que se prepara uma grande
estrangeiros, a troco fosse do que concenteação da froia pesqueira
fosse. O nosso povo diz e com ra- no rio Guadiana, para protestar
zão: «() que está em Portugal é contra a liberdade de que gon a

dos portugueses!» frota espanhola em águas portu-
. Porém, tal não pa·rece ser o guesas.

.

entendimento IIlIo Governo, A tro- E se o Governo português aeel­
co de unia carrelra aérea entre tou, sem uma nota de protesto, o

Barcelona e Lisboa, estava 'dís- bloqueio na fronteira de Aya­
posto a ceder uma quota seis ve- monte, que tantos prejuízos oau­

zes superior àquela que os outros sou aos pequenos comerciantes,
países europeus autœísam aos torçoso será que aceite a razão
espanhóis. E,. se no plano legal, . daqueles' que nada mais têm pa­
os aoerdos mantém que a percen- ra dar pão aos lares que a riqueza
tagem de marisco é de 20%, na que está no fundo ,diO, 'mar.
prática os nossos v�zinhos íbérí- SIgamos com ætenção o desen-
cos estão autorísados a levar rolar dos aconteeímentos.

R EALIZOY-SE no
.. início .do mês,

. em Faro, uma reunião da As­
semb1eia Municipal em continuação
da que ficara suspensa em 26 de
Junho, por abandonó da sala dos ele­
mentos da A. D para não ser votada
uma moção de 'censura à Mesa (A.
D,), proposta pelo P. S., pela não ela­
boração das actas desde o princípio

ddo ano, tle7ndo a mesmf6 sído aprova-

,C, Q, ..M..
·

U N·" C'A Da com votos a avor, incluindo
-um da A. D. _:. ladependente PPM,
11 contra e uma abstenção, também c

-
,

da A. D. Apesar da Aliança Demo-

���ié�uti��sael���::�s.absoluta; falta- iDA FRENTE R.EPUBLI_CA,.NA E SOCIALISTA 'A'MANHA-
.

E ··D·. ·0'M, 'I','N':'.·-".G· '0'A moção de censura devia ser pu-
'

-

���:����?!�!::�:.� :SOBRE I QUESTIO DO MaRISCO
I' f:f�II·'·I··I-n·I[I�-n·I·II·f' f�'l[l'��f Itl�"':I,,'�,"('I'·'�.�'(independente da AD), .

apresentou :

COM o título. «Defendemos o rio. Mas o que se está a passar "

.

.

,

.

-
'

.

.

duas propostas. Uma para a consti- .

que é nosso!» a Comissão na questão dos direitos (?) de .

.

r
' ...' ,

.

tulção de três comissões da A. M. (a Técnica Eleitoral Distrital da pesca de barcos espanhóis nas
A. D. sempre se opusera à sua cons- FRS, divulgou- o seguinte cornu- costas do Algarve é uma questão
tituíção): Urbanização, habitação e nicado: de grande política que os Por-
jardins; Cultura e Saúde e Higiene A «A luta político-partidária con- tugueses, e especialmenté os Al-
mesma foi aprovada,

.

duz muitas vezes as -forças em garvios, têm que assumir em de-
A segunda punha em causa a ce- presença ao debate público ,!ie fesa da riqueza nacional. Pelo

dência de terrenos na Mata do Liceu questões d� intere�_se relativo. É que veio a público, pela engas­
para a cons_trução do Conservatório a chamada pequena política ou gada declaração do Ministro Cu­
Regional e do Jardim-Creche João de política das pequenas coisas, com nha do MAP e que o 1.0 Ministro
Deus. - G. C. que se visa desgastar o adversá- Umbrales Carneiro quis corrigir,

mas que agravou, é hoje claro
.! que:

. .' 1.0 - O Governo Português (d03

A'U.T·OM;.'0.VE·IS Srs. Carneiro e Cunha) negociou
o apoio da U. C. D. (coligação no

governo em Espanha) à AD (co­
ligação no governo em Portugal)
em dinheiro e em especialistas,

. oferecendo em troca direitos de
pesca aos pescadores espanhóis

pelo dr. Afonso de Castro Mendes nas costas do Algarve, em termos
tais que põem os nossos pesquei­
ros a saque e fazem do mar do

A -CAMPANHA eleitoral
.

.

maís decisiva desde o 25
de Abril arrancou às O horas
do últirilÓ domingo, dia 14 de
Setembro. Diversos' partidos
e colígações vão tentar reco­

lher o máxinro.númeroda vo­

tos para cada um .deles, 'com
o objectivo de coníeguír o

maíor número 'de .deputados
para a Assembleia da Repú­
blica, num total de 250 luga­
res.

A experiência demonstrá
que só quatro grupos terão a

sua chance realizada, prova­
velmente. A FRS (Frente Re­
publícana e Socíalista), que
ín tegra o Partido Socialista,
fi ASDI e a União de Esquer­
da para a Democracía- Socia-

'lista;
.

à APU (Alianç'a Povo
Unido que integra.' o Parti­
do Comunista: Português. o

MDPleDE e outros: democra­
tas' Independentes; a· AD
(Aliança Democrática), que
integra Q Partido Social De­

mocrata, o Centro Democrá­
tico Social e o' Partido Popu­
lar Monárquico; e, por último,
a UDP (União Democrática
Popular).
Destes quatro grupos só

três elegeram deputados no

Algarve,Iias últimas eleições:
O PS (3), a APU (2) e a AD
(4).

.
.

A As-embleía a eleger em

Outubro terá poderes consti­
tuíntes oú seja, pode rever a

constituição,
.

necessitando de
2/3 dos votos para as altera­
ções que vierem a ser propos­
tan e respeitando os limites
materiais' da revisão. Dela
pode vir também a sair uma
alternatívá de governo ao

actual da AD, caso os parti­
do'S da oposição, FRS e APU
venham a: dispor da maioria
dos deputados no parlamento.
Deste modo, o voto dos ci­

dadãos assume um peso deci-

3 - HISTóRIAS CONVEN­
CIONAIS

.

eívo e joga, inclusiv-e, o futu­
ro de regime democrático,
uma vez que a estratégia da
AD aponta para a revisão to­
tal da Constituíção, expur­
gando dela todas as cláusulas
que criaram a nova vida e as

realidades que estão de pé,'
apó- a arrancada do povo
português em 25 de. Abril.
Por uma coisa temos nós

todos que velar: para que se­

jam livres e democráticas, o

que já será difícil de aconte­
cer com o controlo severo que
os partidos da maioria gover­
namental actual exercem so­

bre 01$ ôrgãoo da Comunica­
ção Social estatizados.
No Algarve, a campanha

eleitoral arrancou com mini­

-comícíos por parte da FRS
e porta-a-porta e grandes co­

micios de. apresentação de
candidatos; por parte da APU.
A UDP também arrancou re­

servando a AD para o decor­
rer da proxima semana, as

maiores iniciativas. A ques­
tão central da crítica da opo­
eíção tem sido o caso do ma­

risco e a cedência do Governo
AD 'aos espanhóis.

por Teodomiro Neto

A MULHER lá conseguiu descer,
apoiada pelo companheiro, os

dois pisos do edifício do Posto Mé-
dico.

.
.

No Jardim da Alagôa a mulher
sentou-se. Não aguentava as dores. O
homem deu-lhe uma palavra de con­

solação:
- Deixa lá mulher" talvez não seja

nada partido!
A mulher levantou o olhar dorido

mas não resignado.
O homem segurava o papel que a

enfermeira lhe entregara e ainda lhe
soavam nos ouvidos às recomenda­
ções dadas:
- Com esta credencial -a sua mu­

.lher vai ao sr, dr.... tirar uma radio­
grafia para saber se tem qualquer
fractura no tarso. Vai à rua Vaz das

.
Vacas ...
- Onde, minha senhora?
- A Portimão - rematou.
O homem guarda o documento e

'lembra-se que mesmo ali em frente
há um radiologista. Combina com a

companheira que aguarde enquanto
ele se informa.
... Sobe o U andar da Rua Castilho.
'É informado que sim senhor,' pode
fazer ali o serviço sem espera, mas

sem reeinbolso.' .

- Não trabalhamos com a Previ-
dência - informam.

e I' O homem faz contas. Resulta que

_ (Conclui na 4.' página)
;¡�t <

Reunlao da AssembleIa
Municipal de Faro

M A.IS uma vez vai decorrer o

«Festival Nacional de Folclore
no Algarve», a maior manifestação
que no seu género se realiza, em Por­
tugal, organizado pela Comissão. Re·
gional de Turismo do Algarve, CÓln o

apoio das secretarias de Estado da
'Cultura e do Turismo" das Câmaras
Municipais do Algarve e da Federa·
ção Portuguesa de Folclore
Amanhã e domingo todo ;; Algarve

'erá cenário deste deslumbrante des·
filar das danças e cantares do povo
português, já que em todos os conce­

lhos se realizarão espectáculos no pri·
meiro daqueles dias. A grande apo­
teose de encerramento será no do­
mingo, na Praia da Rocha .

. Presentes cerca de 30 agrupamen·
tos de todo o Continente e Regiões
Autónomas da Màdeira e Açores,
num total superior a um milhar de
participantes. O programa deste «IV
Festival Nacional de Folclore - AI·
garve/80» é o seguinte:

«ASSEI
A O A L M O ç.O ))

OUVI. dizer a um senhor ministro
(não me perguntem qual por·

que eles mudam tão depressa e tan­

tas vezes que eu nem chego a fixar·
-lhes o rosto nem o resto) que alguns
'preços tinham baixado.

Fiquei todo contente e, no dia se­

guinte, em vez dos 15 contos que me­

to na carteira quando vou à praça,
resolvi meter sO dez litros. E todo sa­

tisfeito da vida (nunca tinha assistido
a uma baixa dé� preços em dias desta
minha já assaz longa vida) meti pés
(os dois que tenho, embora alguns deo,
tractores me atribuam 4) ao caminho
e lá fui.

.

.

E· fui conversando com os meus

botões - alguns dos quais são rea­

ças como o raio e outros são progreso

DENTRO das entrevistas que estáva·
mos a efectuar aos dirigentes das

principais forças partidárias algarvias,
solicitámos ao dr. José Vitorino, da
AD, uma entrevista para Jornal do
Algarve.
O dr. José Vitorino, não nos indicou

data para a mesma, considerando que

n�o era oportuna. pelo que os nossos
'leitores compreenderão que a falta d�
pluralismo não deverá ser imputada ao
nosso jornal, quando se julgar do leque
de ��SO�� �nt�eyit;�adas..

sistas como quê .. ,. E dizia da minha
satisfação pela baixa de alguns pre­
ços primeira a, que ia assistir em

dia� a minha já'lassaz longa vida. E
os botões reaças lodos reluziam. E os

.

botões progressistas só rosnavam:
wait and see (os meus botões são poli­
glotas, até falam português) ...
Para chegar ao mercado de S. Luís

tenho de atravessar a rua de Santo
António. E lá est{lvam, numa montra
muito chique, duma loja muito chi­
que, uns sapatinhos em pele de
sportinguista (lag¡¡ho, lagarto; lagar­
to). Só que o preço, que, na terça­
-feira, apontava 2 contos e 300 «mé
reis», agora, com a ajuda dum 3 in­
vertido (com licença da conversa) ti­
n/ia passado para 2 cOlitos e 800 ...
Surriada dos botões progressistas (co-
lete e calças).

'

Mas os botões reaças (ceroulas e

cami9_ola) retorquiram: o governo é
constituído por. homens de fino gos­
to, de arte e de gosto. Como podiam
proteger .... o' coiro? Concordei que
um homem de arte e de gosto não
pode proteger o coiro. E avancei.
Logo a seguir topei com uma montra
muito chique duma loja não menos

chique, especialista em yestir os nus

do género masculino. E o fatinho de
saragoça italiana que lá estava e cus­

tava, na (erça-feira, 4 contos e 500,
agora o honrado comerciante tinha­
-lhe aplicado u,ma barriguinha redon­
dinha como a sua na extremidade in­
ferior do 4 e dele tinha feito.um 6... ,

Surriad'll dos botões progressistas.
E vão os· reai;as' e dizem que dá

Deus o frio conforme a roupa. Ora,
com esta canicula -,-quem quere rou-

(Conclui na 4.' pdgina)

(Conclui na 5.e página)

Bomba de gasolina entre

Mértola e Vila Real
de' Santo António

Amanhã:
17 horas - Aljezur (Pavilhão Po­

lidesportivo) - Ranchos das Doze
Ribeiras (Açores), Marítimo de La­
gos, de Vinhó e «Lavadeiras do Sa·
bugo»;
Vila do Bispo (Largo do Municí­

pio) - Ranchos de Castelo de Vide,
da . Figueira, «As Lavadeiras- de Sa­
bugo» e de Vinh6;
Alcoutim (Recinto das Festas) -­

Ranchos da Ribeira de Santarém, de
Santa Catarina da Fonte do Bispo
(Infantil), de Vila Verde e «Barquei·
1'03 do Douro»;

.

18 horas -- Monchique (Largo dos
C;l:lor�l?s) :-:- _R,�I}cho!> dLJ;stoi, .B�,

ENCÓNTRA-SE em fase de constru-
ção bastante adiantada uma bom·

ba de gasolina, instalada à saída de
Alcoutim e a cerca de 39 quilómetros
de Vila Real de Santo António, sensi·
velmente a meio caminho entre esta
última localidade e a vila de Mértola.

A.' bomba de 'gasolina vem, assim,
satisfazer uma necessidade bastante
sentida entre a população de Alcoutim
e; ainda, (;9mo recurso para quem vIa­
ja vindo de Mértola, pára resolver ca·

sos extremos, bem como a po¡:)UlaçAo
que se desloca de todo o interior desde
Castro Marim, pará o Norte ou de
Mér�ola para o Sul.

Nova, (Madeira), Passos de Silgueiros Passos de 'Silgueiros e da, Boa Nova
e de Pias e Brinches; (Madeira);
22 horas - Lagos (praça do Infan- . Loulé (junto ao Monumento . a

te) - Ranchos de Cast�lo de Vide, Duarte Pacheco) -"- Ranchos Tá-Mar
da Luz .de Tavira, dáS Doze Ribeiras (Nazaré), de Faro," «Pauliteiros de
(Açores) e de Vinhó; 'Mitanda» e de Cida·cos;
Portimão (Praça Manuel Teixeira' -Albufeira (Avenida Eduardo Rios,

Gomes) - Ranchos dàs Doze Ribei- junto ao Edifício Albufeira) - Ran�
ras (Açores), de Moncarapacho, de chos de Cidacos., do Calvário, Tá-Mar
Castelo de Vide e «As Lavadeiràs de �Nazaré) e «Pauliteiros de Miranda»;
Sabugo»; rero. (Jardim Manuel Bivar) -

Lagoa (Praia do Carvoeiro) -:-Ran- (pauliteiros_ de Miranda», de Caslt:o
chos da Boa Nova (Madeira), de' Marim, de CidacQS' e. Tá-Mar (Na�
Santo Estêvão de Tavira, de Pias e "aré); .

Brinches e de Passos de Silgueiros; Olhão (Praça da Restauração) -

Silves (Castelo) - Ranchos de Pias -Ranchos da Areosa, de Castro Ma­
e Brinches, de Loulé (Inf�ntil), de rim, de São Cosme (Gondomar) e

'Salineiras de Lavos»;
,

São Brás de Alportel (Largo do
\1ercado) - Ranchos de São Cosme
'Gondomar),

.

Santa Luzia
-

(Infan.til),
-<Salineiras de Lavos» e d¡¡. Areosa;
Tavira (Praça D, Marcelino Fran­

ço) - Ranchos de São' Bartolomeu
de Messines, «Salineiras de Lavos»,'
da Areosa e de São Cosme (Gondo­
mar);

Ca�tro Marim (Largo l.. de _Maio)
- Ranchos. da' Ribeira de Santarém,
de Tavira, Barqueiros do Douro e de
Vila Verde;

"

Vi/a Real de Santo Aiitónio, (Praça
Marquês de Pombal) ...... RanchO's de
Vila Verde. de Alte, .da Ribeira de

não conduza,

MUNDO
I

FORA
ESTAÇAO «TERRA-I» ESTA

EM PERIGO'

A 35.' sessão da Assembleia Géral
da ONU, que se inicia este mês,

poderá inscrever na sua ordem de
trabalhos um ponto intitulado «A

responsabilidade histórica dos Esta­
dos face à preservação da natureza

terrestre, para as gerações presentes
e futuras», por proposta da URSS.
Esta iniciativa corresponde, segun­

do os seus proponentes, aos grandes
interesses internaconais. Reconhece a

existência de um imperativo ecoló­
gico vital para a humanidade e visa
a conservação da «estação espacial
Terra-I, cuja tripulação é constituida
por todos os habitantes do nosso pia·
netm).

, Muito antes ge ,se
sentir embriagado,
já o ãk:oollhe afec­
ta a vlsao e des;..
coordena os movi­
mentos:

(Conclui: na 5.9 página)

Prevenção
rodoviária

Atlas não aguenta

Diz a mitología grega que Atlas,
filho de Júpiter, foi condenado a sus­

tentar sobre Os ombros a abóbada ce­

leste. Hoje o céu tornou-se demasia­
do «pesadO»), para A tIas e para toda a

humanidade.
Queimam-se actualmente no mun­

do sete mil milhões de toneladas de
combustíveis industriais. São cente­
naS de milhões de toneladas de subs­
tâncias poluentes lançadas na atmos­

fera - bióxide de enxofre, metais pe­
sados, óxidos azóticos, ácido carbó-

Se conduzir não
beba. Se beber

nico ...
, . _ (Conc.luI na 5.' pdgina) _



J�R�AL DO ALGARVE

CRÓNICA.
DE FARO

feos
Fim de curse;

Na Faculdade de Direito da Uni­
versidade de Lisboa, concluiu a sua

Licenciatura a sr.� dr» Eduarda Eu­
génia

.

Gonçalves Neves Marques, fi­
lha do nosso assinante em Lisboa sr.

Xavier Marques e da sr.� D. Mariete
Gonçalves Neves Marques, professo-­
ra do ensino básico.
A nova licenciada, que é natural de

Faro, fez os estudos complementares
no Liceu da dita cidade com honro­
sas clasijicaçôes.
Partñldlas e chegadas

go Lacobrigense; segunda-feira, Sil­
va; terça, Neves; quarta, Ribeiro Lo­
pes e quinta-feira, Lacobrigense

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia
Chagas; 'amanhã, Pinheiro; domingo,
Pinto; segunda-feira; Avenida; terça,
Madeira; quarta, Chagas e quinta-fei­
ra, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; domin­

go, Pacheco; segunda-feira, Progres­
so; terça, Olhanense; quarta, Rocha
e quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; domingo,
Moderna; segunda-feira, Carvalho;

_ terça, Rosa Nunes; quarta, Amparo
e quinta-feira" Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepío; ter­
ça, Aboim; quarta, Central e quinta-
-feira, Franco.

.

Em VILA REAL DE SANTO AN­
T6NIO, -hoje, a Farmácia Silva; e

até quinta-feira, a Farmácia Carri­
lho.

por ENCARNAÇAO VIEiGAS

Tempos novos-Hábitos velhos

RETOMO hoje, embora transitoriamente, o meu íugar nesta
coluna, de que fui um dos titulares há mais de uma

dezena de anos. E faço-o com o mesmo espírito de ou­

trora, a mesma intenção de prestar um contributo modesto
para a valorização do Algarve e sobretudo da sua capital,
agora que são maiores rus' responsabilidades assumidas, no
mundo do turismo onde que­
remos marcar uma posição de
destaque.
E foi exactamente esse lugar de

topo que eu vi comprometido na

minha última estada na' velha ci­
dade de Santa Maria, onde 17a­
rece prevalecer o mesmo espírito
moçárabe, de deixar para ama­

nhã -

o que se pode fazer hoje,
recusando-se o pequenino esfor­
ço capaz de eliminar ligeiras ma­

zelas, como se tal procedimsnto
não comprometésse um futuro
que se adivinha difícil pela com­

petição que se 'desenvolveu no

mercado internacional que nós
teimamos em ignorar, convenci­
dos - como ainda estamos -

de que as nossas belas praias e

um clima maravilhoso são «ar­

gumentose suficientes e, sobretu­
do, convincentes, para continuar
a atrair estrangeiros, - para con­

nosco passarem os seus períodos
de férias.

.

A mim que sou da terra e co­

nheço os seus hábitos e costu­
mes provocou-me um sentirnen­
to de revolta e quase rebeldia,
ver num domingo, os visitantes
dea�bulando pela cidade e, em

particular pela baixa, em busca
de um café, de uma esplanada
onde, depois do jantar ou mesmo

ao fim da tarde; pudessem to­
mar uma bebida; gastando os

seus marcos, libras, pesetas ou

mesmo escudos em benefício de
uma indústria - a da hotelaria
- que se diz em crise perma­
nente sem que se dê o menor

passo' para ultrapassar as dificul­
dades.
E do mesmo modo se me le­

vantaram as ânimos, ao aspirar
num fim de semana, os cheiros
nauseabundos dos contentores
cheios de lixo por recolher, espa­
lhados um pouco por toda a par­
te como se uma cidade com pre­
te�sões no quadro das instâncias
turísticas internacionais não care­

cesse de respeitar um mínimo de
higiene e limpeza públicas, por
questões de saúde para os seus

naturais, e para não afugentar os

que vão ao seu encontro "e dis­
pensam, naturalmente, toda aque­
la imundície.
Sei eu que há direitos laborais

a respeitar - o que, os meus

comprovincianos,
.

decerto, tam­
bém não ignoram. Há no entanto,
serviços publicos, cujas caracte­
rísticas impõem tipos de actua­

ção que não se compadecern com
as folgas fixas ao fim de semana,

que exigem uma acção perma­
nente para garantir um bem co­

mum. A limpeza de uma cidade
insere-se nesse quadro e, para
tanto, os responsáveis autárqui-

Com sua esposa e filhos, está a fé­
rias em Faro o sr. Cesário Augusto
Martinho, nosso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa e filhinho está a

férias em Vila Real de Santo António
o sr. Francisco Lança, nosso assinan-:
te na Alemanha.
= Com seu esposo, sr. João Alberto
da Silva Sales., e 'filhinhos Maria
João Alberto e Manuel Alberto, go-:
zou férias em Vila Realile Santo An­
tónio tendo regressado a Lisboa a

sr," D. Maria Catarina' Pereira Leitão
da Silva Sales.

.

= Esteve uns dias em Monte -Gordo,
com sua esposa sr! D. teresa Cecília
Palma e filhos, o sr. Rogério

ROdri-·'-Yel. ·e·-.V1&.s.'.lo'gues Palma, nosso assinante em Lis-
,boa.

. .

= Está a férias em Monte Gordo, com
sua esposa, filha e netinho, o sr.
Eduardo Horta Teresa, nosso assinante
na Amadora.
= Com sua esposa sr.e D. Maria ceei­
lia Rodrigues Palma Lemos Nogueira
e filhos Leonor, Sara e Rui Palma Le- ..

mos Nogueira, está a férias em. Monte
Gordo o sr. Manuel de Lemos Abraços
Nogueira, de Serpa.
= Está a férias em Monte Gordo com .e 35, «A duquesa da Rua do Duque?
sua esposa sr.e D. Maria Manuel� Ra- ,

Amanhã, às 14 e 25, O povo e a mu-

d I f I sica' às 16 e 10, «As aventuras darigues Pa Ina, e i has, o sr. José Ro-· sup�r mulher»; às 18, Animação; àsdrigues Palma, do Jarropal (Mértola). 19 e 3D, Viva seja bem-vindo; às 20
e,30, Eleições; às 21 e 20, «D. Xepa»;
.às 22. e 05, Os marretas; às 22 e 35,
«Caminho das estrelas»; às 23 horas,
«Cribb».
Domingo, às 14 e 45, TV rural; às

15 e 10, «Os perigos de Paulina»; às
16 e 45, «A flor azul»; às 17 e lO,
«Super-homem ao vivo»; às 18 e 35,
A

.

pantera cor-de-resa; às 21 horas,
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá-' Eleições.cia Alves de Sousa; e até quinta-fei­

ra, a Farmácia Judite.
Em FARO, hoje, a Farmácia Mon-

. Hoje, às' 13 e 3D, Gente hoy; às 14,
tepio; amanhã, Higiene; domingo, Telediario; às 14 e 35, Cosas; às 18 e

Graça Mira; segunda-feira, Pereira 30, Con ocho basta; às 19 e 25, Mas
Gago; terça, Pontes- Sequeira; quar- vale prevenir; às 20 e 30, Pantalla
ta, Baptista e quinta-feira, Oliveira abierta e às 21 e 30, Grandes Relatos .

Bomba. Amanhã, às 13 horas, Parlamento;
Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ne- às 14, Noticias del sabado; às 14 e 30,

.
ves; amanhã, Ribeiro Lopes; dornín-." Hobbo: «EI Pequeño Vagabundo»; às

cos terão de encetar um diálogo
frutuoso e criar as estruturas
adequadas, De contrário, não
comprometérn, apenas o presente.
Lançam sérias dúvidas sobre o

futuro de unia terra que, dispon­
do de todas. as c-ondições natu­
rais para úma séria exploração
turística, acaba por neutralizá-las
através de uma inércia indescul­
pável, sobretudo nos tempos que
correm, de concorrência desen­
freada e infrene a requerer o má­
ximo de cada um de nós.
E não quero deixar de assina­

lar neste episódico retorno, a apa­
tia e '0 desinteresse que conti­
nuam a caracterizar as relações
da CP com o Algarve. Agora, co­
mo há 20 anos, os mesmos com-

'boios, despidos de comodidade,
circulam na linha sul. Há uma

excepção - o Sotavento - que
apenas confirma a regra. Porque
as composições deslocam-se api­
nhadas de gente, carruagens
cheias como um ovo, com passa­
geiros em pé durante as longas
cinco horas de percurso, sem que
a companhia se disponha ao me­

nos, a limitar a vendá de bilhe­
tes ao número de Iugares sen­

tados, como seria lícito esperar
de quem terá de se apresentar
com um mínimo de' honestidade.
Só dessa forma seria. possível

partir para um estudo sério, com
vista ao estabelecimento de novos

comboíos para o sul turístico do
País; só assim seria possível via­
jar para o Algarve pelo caminho
de ferro, com um mínimo de hi­
giene - aue também parece es­

tar esquecida. E lembrarmo-nos
.

dos tempos em que a Polícia era
ímn'edosa para as emnresas . de

. camionagem, quando estas trans­

I portavam tini passageiro a mais ...

PORTUGUESA

Algumas rubricas que poderá ver

no 1." Programa da R. T. P.:
Hoje, às 19 e 30 horas, XX, XXI

Ciência e Tecnologia; às 20 e 30,
Eleições; às 21 e 15, «Dona Xepa»;
às 21 e 45, Geografia humana; às 22

fa·rmiolas
DE SERViÇO

ESPANHOLA

Propriedade:
_

Ana Ascensão Lopes Baptista
Barão e António José Baptis­
ta Barão

Admínístração, Redacção
e Pualicidade:

Rua do Brasil, 48 - 8900 Vila
Real !dle Santo Antó'nio

Secretária da Redacção:
Maria do Amparo Romão

Telefones:

43954 - V. Real. St." António
361839 � Lisboa
22322 -Faro

Correspondentes:
Faro - João Leal

Conceição de Tavíra - Fer­
nando Gil Carcleira

Silves - Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Písearreta

Bensafrim - A. S. Bago d'Uva

Albufeira - Matos Alves
Monte Francisco - Sérgio

Inácio

Noticiário internacional e gra­
vuras - Novosti, ADN, Orbis
Composto e impresso na:

Empresa Litográfica d� Sul,
S. A. R. L.

Colaboração das Embaixadas
de: Reino Unido, República
Federal Alemã, Checoslová­
quia. Estados- Unidos da
América, França e Austria.

Tiragem média do mês de
Agosto: 4000 exemplares, num
total de 20 000.

ESPECIALMENTE,PARASI
E TENDO EM'ATENÇÃO AS CARACTERiS
TICAS DASUA REGIÃOAGRiCOLA:
TRACTORES FIAT!
FiatTrattori
allnfU 58�68-78 HP.

TRACÇAO SIMPLES E DUPLA
CONCESSIONARIO LOCAL:

A�F. Bota, Lda.'
Tv. Castilho, N° 14 8000 FARO

1805

IS, Primera sesion; às 16.e 30, Aplau­
so; àslS e.3Q, Vacaciones en el mar;
às 19 e 3D, Informe semanal; às 20 e

30, Noticias del sábado e às' 20 e 50,
. Sabado cine: «Maria, Reina de Es­
cocia».
Domingo, às 10 e 20, Gente joven;

ViLA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRA.Dl!CIHENTO
FERNANDO MARTINS

Sua esposa, filhas e restante
família agradeeem reconhecida­
mente a todas Il$ pessoas que
aeompanhaeaan o ente querido à
última morada ou de. qualquer
outro modo maÍiifestà,l'am. pesar
pela sua morte.

.

.2019

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

1.0 Ano de Saudade

MANUEL FERNANDES
RAIMUNDO

.

Ao completar-se um ano após
a sua morte, sua Iámílía recor-
da-o com infillita saudade. .

. .

-

2014

Seis meses de saudade

ERMELINDA .ROSA PALMETA

Seis meses de profunda sau­

dade, de seus filhos e restantes
familiares.

-

Não tenho nada na vida
Mas encontrareí nos céus'
Minha mãezinha' querfda
Muito p·ertdnho de Deus.
A memória de sua mãe.
Do filho que não a esquece

José.

VlLA REAL.nE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

D. MARIA RITA TOLEDO

Seu esposo, filhos e restante
família agradeeem reconheeídos
aos Bombeiros Voluntários e a

todas as pessoas que acompanha­
ram o ente querido à última mo­

rada ou de qualquer outro modo
manifestaæam pesar pela sua

morte.

CACELA VELHA

AQRADECIMENTO
MARTA GUERREIRO

GASALHO

Nascida a 27-1-75
Morla a 20-8-80

Seus pais, avós e dlemais famí­
lia, eomuníeam a morte da . sua
muito querída filha e neta a

20-8-80.
Agradecem. a todos quantos os

qulseram acompanhar em tão
doloroso momento vivido.

às 11 e 3D, Sobre el tereno; às 13, Siete
dias; às 14, Notícias del domingo; às
14, e l5, El hombre y Ia tierra; às 14 e

,

�5, Codigo Rescate 1; às 15 e 40, Fan­
tastico 80; às 17 e �O, La batalla de los
planetas; 'às 18, 625 Lineas; às 18 e50,
Largometraje: «Mas Alia de Rio Gran­
de»; às 20 e 30, Noticias del domingo
e às 21, Estudio 1 «Daphne Lau­
reola».

CIOllas
Em FARO, no Cine-Teatro Faren­

se, hoje e . amanhã (2 sessões), «A
carga do búfalo branco»; domingo,
«A grande decisão»; segunda-feira,
«Vénus em casaco de peles»; terça­
-feira, «A caminho do Texas»; quar­
ta-feira, «007 � ordem para matar»;
quinta-feira, «1\ cavalgada dos deste­
midos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Sonhos sensuais»;
amanhã e domingo, «O síndroma da
China»; terça-feira; «Verão 42»; quar­
ta-feira, «O lutador da rua»; quinta­
-feira,

.

«A fúria de um herói».'
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Invasão abelhas' assassinas»;
amanhã, «Os desconhecidos» e à
meia-noite, «Os segredos proibidos de
Monax»; domingo, em matinée in­
fantil, . «Zorro, o cavaleiro da justi­
ça» e em soirée, «Polícia ou ladrão»;
segunda-feira, «O super dinâmico»;
terça-feira, «Che Guevara»; quarta­
-feira, «Nené»; quinta-feira, «Detec­
tive Stone».
Em PORTIMÃO, no Cíne-Espla­

n-ada, hoje, «Gata em telhado de zin­
co quente».
� No Cine-Teatro, hoje, «Crime

de alto nível»; amanhã, «Os selvagens
da noite»; domingo, «Fim de semana

escaldante»; segunda-feira, «Sonhos
sensuais»; terça-feira, «Os banquei­
ros»; quarta-feira, «Assalto imedia­
to»; quinta-feira, «O homem a quem
eu quero».
Em S. BARTOLOMEU DE MES:

SINES, no Cine-Teatro João de Deus,
: hoje, «Minha mãe, minha amantes;
amanhã, «Os demónios do Karaté»;
domingo, «Kilrna, a rainha das ama­

zonas»; quinta-feira, «Na selva de
Chicago».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Os dois indomáveis pa­
lermas»; amanhã, «Os cavalos de Val­
dez»; domingo, «Justiça para todos»;
terça-feira, «Noites de Singapura»;
quinta-feira, «Morte em directo».
Em· VILA R.EALDE SANTO AN­

TONIO, no Cine-Foz, hoje, «O jus­
ticeiro da noite»; amanhã, «Tarzan,
o filho das selvas»; domingo, «Os
dois demíssíonãrios»; ,t e r ç a - feira,
« S h aft em Africa»; quarta-feira,
«Amor perdido»; quinta-feira, «Oli­
ver's story».

Necrologia
2021

José G�briel de Sousa
'

No Hospital de Faro faleceu o sr.
José Gabriel de Sousa, de 70 anos, na­
tural de Castro Marim, que deixa viú­
va a sr.' D. Joaquina Mendes de Sou­
sa. Era pai das sr,v D. Maria Isabel
Torrado de Sousa, D. Maria- Olímpia
de Sousa e do sr. José Manuel Torrado
de Sousa.
Deixa 10 netos e 2 bisnetos.
À família enlutada apresenta Jar­

nal do Algarve sentidos pêsames.

litas
OLHAO

De 8 a 13 de Setembro

2020

TRAINEIRAS:

Cidade Benguela .

Pérola Algarvia
Conserveira .

N. Sr.' Piedade
Restauração .

Costa Azul. .

Audaz
Brisamar
Princesa do Sul
Alecrim ..
D. Pepe ..
Normandia.
Norte
Marinheira .

Maria Rosa
Infante . . .

Cinco Marias .

Abeluiz ...
Olímpio Sérgio
Virgem do Sul
Lucília Gomes
Rio Odiei ..
Briosa
Mar Peixe. . .

Sónia Clementina

Total

870080$00
329400$00
307680$00
250970S00
2482ooS00
183300S00
173030S00
140420S00
123820S00
99540$00
72 550SOO
71920$00
66320$00
62200$00
61650$00
57150S00
38100$00
38000Soo
35400$00
28750Soo
26950Soo
26600$00
18600Soo
6500$00
4050SOO

3341180$00

JORNAL
Jê.se em

00
todo

ALGARVE
O Algarve'
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PRODUTORA,IMPORTAt;JORAEDISTRIBUIDORA DAS BEBIDAS:

.RUA IVENS, 45 1200 LISBOA� RUA. DO' MONTE ALEGRE, 380 4200, PORTO

, OLD 6RANDIJ:S,
.

MACIEIRA 3 ESTRELAS
'M�CIr:iRA '5 ESTR�ELAS .;,

SCOiJ"CH
. WH,ISKIES

....

, , ROYAL SALUTE� 21 years
.

CI1IVAS REGAL, 12 years
'

.. WILLIAM LONGMORE, tzyears
'

'

. THE GLENLIVET (Malt) 12 years
'100 PIPEJqS ORIGINAL ".'

100 PIPERS DE'LUXE ,I

PASSPORT SCOTCH'
CWEEN' ANNE
HIGHLAND CLAN
ROYAL LABEL'

.

• . BAGACEIRA Y'ELHA·
¡ DO MINHO

ALDEIA ·VELHA

. ESPUMANTES

.NATURAIS" ,

�, .

-

.:'" .;, .

RAPOSEIRA VELHA RESERVA . IRISH.. �

, RAPOSEIRA SUPER RESERVA WHISK'YRAPOSEiRA'ROSÉ,
.

RAPOSEIRA RESERVA
/

QLD BUS_HMILLS "

VINHO.VERDE '.

CANADIAN
WHI:SK'I

.

MESA- DO PRESIDENTE c
,

-

-
,

.

,
VINHO ROSÉ .. CROWN RO¥AL,

SEAu'RAM'S V.O.-
.

COSTA ROSADA
t

, ,

AMERICAN ',"

BLENDED WH,ISKY
,

\
.

SEAGRAM, 7 C·ROWN

.

AMERI,ÇAN ".

BOURBON' WHISKY

8,ENCHMARK
FOU,R ROSES '

"

,

,

_

-

GI,NS

BOODLES
BURNETTS,

'

VODKAS'

NU<OLAI
GROWN RUSSE�

,

•

RtJMS -

RONRJCO'
CAPTA�N MORGAN

,

-·CACIQUE

TEQU'ILA

MARIACHI

'LICORES

¡ t.OCHAN ORA
'j

'SABRA
I

,�

•

PASHA, 'f�

CHERI SUISSE
VANDERMINT'

COGNACS
, FRA�CESES. -

.

A,UGIER NAPOLEON·
AUGIER 3 ESTRELAS

/ -

C:HAMPAGNES' .

FRANCESES -.

PERRIER-JOUET

- Tendo norneadoseu Agente Exclusivo para o Distrito de Faro a Firma:'

EST.oa TEÓFILO FONTAINHAS NETO COM.o E IND.a, ·SARL·
Rua João de Deus, 59·71 .' 8375 S. BARTOLOMEU DE MESSINES· Tel.' 45308/07/08/09· Telex 18233 lEOF. p

solicita a todos os seus estimados clientes desta área o favor de dirigirem directamente todos os pedidos ao seu

Agente, a quem, na oportunidade agradece toda a colaboração passada e tormula votos dê,' continuação dos
maiores sucessos futuros.
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Rações perc Animais
/ '

"

'

EDIPAL

Agricolas.
�presa Dístrlbuidóra de Produtos

Palavra

, 2002

puXá palavra
(Conclusão da 1.! p4ginaJ

não é para o seu bolso. Se soubesse,
diria que é tudo um convenüculo.
Cá fora a mulher não compreende,

que a façam deslocar 6Q+60 kms.,
.

- É uma corja, mulher. Fazem-
-nos perdei: um dia de trabalho e

criam-te dores.

Na sala há. várias pessoas à -espera.
Mulheres sá mulheres. Lá chegou
um hom�m. Sentiu-se menos 56.

Aguardara mais de,3 meses para a

consulta. Consulta o relágio. No ar

o vozeado das mulheres, as «doentes».
_:_ O .médico já está atrasado uma

hora e dez minutos - desabafa uma

mulher.
.

_ Há uns que são mais atrasados

que outros. Até parece que abusam'
da gente - Confirma -outra mulher..
_ Eu

.

s6 venho aqui para o sr. dr,

'me passar a receita. É o ,,!eu. médico
particular, que isto de Caixa 56 para

quem não pode mesmo. - Advoga
uma senhora. ,

- É muito simpático o dr.... Cal­

cure a senhora que quando tenho de­

fazer análises ou tirar uma chapa,
que sou. uma pessoa muito doente, o

sr. dr. manda-me vir' aqui. Olhe é um

ápice e uma economia - condescen«
de outra senhora.
Duas [uncionârias todas de bran­

co vestidas, formam' o séquito medi­

cal, criam o· ambiente clínico-buro­
'erático. Chamam'todos os presentes .ã

chamada. Juntam todos os papelinhos
e escutam' os pedidos-favores das se­

nhoras assiâuas.
A funcionária toda de branco ves­

tida chama o primeiro paciente que. é

introduzido no' gabinete medical.
- Então ao qué vem?
- Olhe sr. dr. ando muito cansa-

do sem apetite;' ando enervado, sem

fo;ças. Não tenho paciência. pa:a a�
crianças, nem para a mulher. Nao sel

o que é isto ·u:. dr.
.

- Bom vai fazer umas análises e

entretanto receito-lhe uns comprimi-
dos para tamur um de...

.

--,- Muito obrigado, já me sinto me­

lhor. Estes 3 me'ses mai-lo dia d� ,e�­
pera de hoje fizeram-me bem. Muito

obrigado sr. dr.
----

Folheou tudo quanto era. número

telef6nico, da lista, para. encontr_ar.
um pediatra, enquanto a Jovem mae,

com o bebé ao colo desesperava na

alta temperatura da menina. I
00 outro lado do fio foi-lhe indi­

cado que o sr. dr. não estava em Fa­

ro. Encontrava-se em serviço no lIos­

pital de S. Brás de Alportel e que tal­

vez pudesse atender o bebé. aí.
O jovem pai lá abalou, táxi em fú­

ria, em busca do médico sqlvador do
seu bebé.
Chegados ao Hospitál de. S. Brás

aguardaram que o sr. dr. atendesse o

bebé doente. Os jovens pais alivia­
ram.
_ Receito-vos supo:it6rios, isso vai

acalmar o b'ebé.
Depois, amanhã, passam pelo meu

consult6rio, às 14 horas! - confir­
mou.

- Então muito obrigado, sr. dr.,
até amanhã.
-

... São 600 escudos.
_:_ D�scúlpe sr. dr. pensámos que

no ho¡pital fosse 'gratuito. Queira-nos
de;culpar sr. dr.

,

Os jovens pais se tivessem conheci­
mento diriam que «Alcouce».

Há cerca de 18, ,mil médicos,
actualmente no nosso p'aís; dir-se-ia

que são muitos... Claro que serão
muitos para alguns grandes centros

urbanos, mas para a maioria da po­
pulação portuguesa a carência é no­

t6ria. Os medicas vão comodamente
ficando nos grandes centros alheios
hs Precárias condições sanitárias do

pais. Nas zonas do interior do país,
poderemos tirar conclusões! ...

Aqui em Faro as inscrições de
. oftalmologia. no hospital regional es­

tão prenchidas no total, do ano cor-

FABRICA
Vende-se ou aluga-�e com

Câmaras FrigorífiCa::! para
300 Ts. túnel congelação e

secção filetagem em azeite e

todos os apetrechos.
Área coberta 2 000 m2 . e

descoberta 150 m2. Também
serve para construção urbana
no Centro da Vila.
Telefone 43124 - Aparta­

do 42 - Vila Real de Santo

,Antóni<? 1972

rente. Mais exemplos? Cada leitor co-

nhece o seu. ,

Se não surgirem medidas governa­
mentais que levem a saúde a toda a

parte, aceitando 'um Serviço Nacio­
ilai de Saúde' que, cumpra a sua fun­
ção e vá ao 'encontro do direito que
a Oonstitulção prescreve a todos os

.cidadãos a serem assistidos, em' per-
feito pé de igualdade na doença, en­

tãc o convencionalismo sedieso esta­
rá na historia da saúde de cada cida­
dão -desprotegido, por maís' algum
tempo.

Vende-se
Cervejaria Sousa, em 'Vila

Nova ,de Cacela.
Tratar com o próprio.- te-

lef. 9518,6,
.

1992

Saber s.er-se político «Assei automóveis ao almoço»
(Conclusão da dirima pdginaJ

tempo do fascismo, na «negra
noite» de 48 anos de opressão).
assim se poderá ajudar os ho­
mens 'e as mulheres do meu País,
mais jovens, ou menos jovens, a

enveredarem pelos necessários
conhecimentos sociais e políticos'
de que estão carecidos, para po­
derem encontrar uma justa e

equilibrada noção da sua posição
na soeiedade portuguesa, de que
são membros a parte inteira.
O que, a meu ver, se torna in­

dispensável é que cada pessoa se

compenetre da sua obrigação em

fazer parte do colectivo portu­
guês, da vida activa da política
portuguesa, procurando tirar par­
tido do valor, que r-epresenta na

própria sociedade em que se in­
sere. E, também, esclarecer que
para os outros poderem defender
os seus próprios interesses e os

da colactividade de que faz par­
te, se torna preciso, é mesmo in­

dispensável, que se saiba qual a

»psição política que se deve to­

ma!',,: em momentos ímportantes
e decisivos, como .são, os das elei­
ções' democráticas. Porque ,'éada
português em idade adulta, anal­
fabeto: ou. não, é um valor indis-

Casa 'de Pasto «Os Caçado­
res» antiga casa de Joaquim
Ros� Rodrigues, situada no

.melhor local de Castro Marim
na Rua de S� Sebastião, 12.
, Trata-se pelo telefone 42312
ou no próprio local. 1842

f pensável no contexto actual da
socíedade portuguesa, para a t�n­
tativa séria de ajudar a melhorar
essa sociedade e, consequente­
mente, para a elevação do seu

nível de vida social, económico,
cultural, etc.
Assim, acho que é válida a su­

gestão de se tentar ajudar a to­
mar consciência do valor político
de cada pessoa na própria socíe­
dade em que tem de desempenhar
o seu papel de criador de rique­
zas materiais, culturais; científi­
cas, admínístrativas, etc. Porque
"se se puder ultrapassar essa difí­

.
cil barreira da incompr-eensão de
muita gente, em especial das pes­
soas da terceira idade, duma
grande parte dos trabalhadores
manuais da terra e do mar, que
está mentalizada e 'mesmo afirma
que «a política é só para os po­
líticos», poderá conseguir-se que
toda a gente participe na vida da
Nação, com seu parecer esclare­
cido e esclarecedor" com seu voto
'útil. E, desta maneira, estou cer-.

to de que a sociedade dura e in-"
justa que a maioria-do povo por­
tuguês. tem sido .obrigado a su­

portar se transformará, num pra­
zo mais ou menos longo, mais ou

menos curto, naquela sociedade
próspera, livre, democrática e fe­
liz, que todas as pessoas ambi­
cíonam,
Para já, para já, torna-se ne­

cessário que cada português, ca­

da cidadão e cada cidadã, se com­

penetrem do papel que represen­
tam na sociedade actual. E que,
em consciência, saibam, nas pró­
ximas eleições, que o seu voto,
que é uma força tão grande como

à dos .maís altos magistrados da
Nação, com idêntico valor, deverá
·ir para·o partido, ou aliança de
partidos, que honesta e dedica­
damente possam e saibam defen­
der os seus interesses de classe.
E os trabalhadores sabem perfei­
tamente 'que pertencem a, uma

classe que é totalmente oposta
aquela dos ricos e poderosos se­

nhores da riqueza, em Portugal.
14-9-130

1547

12. O 'Cartório·'Notarial de Lisboa
Mira�(obo - Sociedade. de (onstruções�

. 'Obras. e Proiectos, limitada'

(Conelwlio tia 1,' p6z1M)

pa, nos homens como nas mulheres?
E eu dei razão aos botões reaças. E
tendo alcançado a praça, passei pelos
vendedores de cassetes piratas e pen­
sos é tropecei na banca da fruta. As'

pêras (que ell tinha deixado na terça
a 5), tinham-mas posto a 8. O melão
tinha subido de 10 para 15. E o preço
do ananás sô se' diria a quem apre­
sentasse certidão electrocardiogrâjica.
de

.

que não era portador de lesão
cardiaca. Surriada dos botões pro­
gressistas.
Mas os reaças reagiram e disseram

que nestes tempos' de soltura não era

prudente soltar o preço da -truta. E
novamente eu tive de me render aos

argumentos s6lidos destes dignos bo­
tões. E avancei par(J a hortaliça. E vi

que a salsa tinha passado de dada a

5 escudos o raminho, os alhos alcan­
çavam o preço de 80 escudos por ca­

beça e 40 sem cabeça. Nova surriada
dos progressistas. E os reaças, calma­
mente, dizem que a época sasonal não
era propícia à baixa, que a falta de
chuvas' tinha influido desjavoravel­
mente na oferta e qué a procura ti­
nha (Jumentada por virtude duma efi­
caz propaganda vegetariana, Calei­
-me. E .avancei para a secção do

peixe. ,

'

E vi o carapau de gato a 60 escu­

dos (com escamas, 75 sem escamas

nem espinhas), o besugo a,250 e a'
chaputa, senhores, (I chaputa, a 500.
Confesso que a chaputa a 500 mil
réis me deu volta ao coração ... Sur­
riada dos botões progressistas. Mas os

reaças logo gritaram que com os pes­
cadores em greve não podiam ser

Vende-se máquina granuladora e amelaçadora nova

.a estrear, por. metade do seu preço r-eal.

Av. de Moscavide, 54-A - Telef. 2519246
1885 - Moscavíde;

Francisco (eetann Mortin� Gonçalves
Proprietário da LAVANDARIA DRAGÃO :_ Vila,

Real-de Santo António, comunica aos Exmos. Clientes,

amigos, e público em geral que a Sociedade Martins e

Brito, Lda. é referente a Lavandaria Raposa,- Rua da

Princesa, nesta vila, no qual também é- sócio, .mas onde

não trabalha em conjunto, nem tem recebido 'quaisquer
lucros da mesma.

1989

Moradia

•

al

Nova, geminada, 3 quartos,
sala comum, cozinha, casa de
banho, quintal. 'Estrada Ala­

goa, 400 mts da praía,
'''; Trata' local' ou Lisboa
2042084. 1967

o.

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractorea Ford da série 1000.

Os mini-Tractorea Ford foram concebidos

para proPorcionarem uma·excelente adaptação'
ao's mais variados tipOs de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de hortiaultura, ou nos-campOs
de· goff, etc. Com:

.

- Motor Diesel;
- 12 velocidades:

.

- Controle de profundidade;
- Tracção,às quatro rOdas;
- Blocagem de diferencial •

E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda a gama de Tractores Ford,
os novos modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade de trabalho.

,
Tal pai ... Tal filho...

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRiCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luis - Telet. 23061/4·
8000 FARO

'Certifico, . para efeitos de
publicação" que por escritura
de 22 de Julho de 1980, lavra­
da de folhas 91 a 98 v. do li­
vro de notas para escrituras
diversas n.s 6L, do 12.0 Cartó­
rio Notarial de Lisboa a car­

go da Notária Lic. Lídia Ro­
drigues 'Màia Devesa, foi
constituída uma, soéiedade 'co­
mercial por quotas de respon­
sabilídads limitada, com a de­
nominação em epigrafe e sede
na Praia do Carvoeiro conce­

lho de Lagoa,
.

a qual ficou a

reger-se pelo pacto tdocia'l
constante da fotocópia anexa,

que' com' esta, se compõe de
quatro folh¡l.s e va.i conforme
,ao -original.

PRIMEmO

A Sodedade adop4 a deno­
minação de MIRA-CABO­
SOCIEDADE DE OONSTRU-

. ÇõES, OBRAS- É PROJEC­
TOS, LIMITADA, tem a sua

sede na Rampa da; Nossa Se­
nhora da Encarnação, Praia
do Carvoeiro. freguesia e con­
celho de· Lagoa e durará por

.

tempo indeterminado, contan­
do-!Se o seu início para tod(l!�1
os' efeitos, desde hoje.

-

SEGUNDO

A Sociedade tem por objec­
to, a construção. civil,· em­
preitadas e urbanizações,
compra. e venda de imóveis,
podendo explorar qualquer
outro ramo de comércio ou

indústria em que os sóciO:$
acordem e não seja proibido.

TERCEIRO

O capital !Social, integral­
mente realizado em dinheiro,
é de ¥IL CONTOS, represen­
tado por duas quotas, uma de
oitocentos contos, do sócio
João Gregório Cabrita Fer­

reira, e outra de duzentos,
contos do sócio Jœ.é António
Cabrita de Brito Ferreira.

QUARTO
A gerência da' Sociedade,

bem como a sua representa­
ção em Juizo e fora deie, acti-

TrespaSS8'-se
Restaurante A Pombalina,

no melhor. Íocal de Vila Rea·}
de.Santo António'e com muita.
clientela.
Motivo: Doença da proprie­

tária.
,

Tratar no local. 1961

TRACTORES FORD. U� EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE pO ANOS DE EXPERIÊNCIA

17'áctores '

Equipamen.to

baixados os preços, nem sequer das
chaputas. Resolvi avançar para o ta­

lhão das carnes verdes. E ai tive uma

surpresa: a vitela, qué eu tinha visto
a 600 escudos o quilo, estava a' 550.
Vivas -dos botões reaçasl
Mas logo o talhante me avisou de

que 'bs preços marcados diziam res­

peito ao grama e não ao quilo. E per­
guntando eu o 'preço de um bife, o ta­
lhante retorquiu perguntando se 'eu

pagava a pronto ou a prestações. A

pronto seriam 6 contos. A presta­
ções, a entrada era de 3 contos e

mais 4 letras mensais de conto de
réis cada. Desanimava de encontrar a,
tal baixa de preços quando olho para
a banca dos automõveis.
E aí estava ela, a baixa. O Roi-Roi,

o preço 'antigo (4 mil e 5(00) estava
cortado a encarnado e a encarnado
achava-se fixado o preço novo (3 mil
e 500)., O -PÓ-P6 Tirolirolá (antes
450) agora sâ 400 ...

Cheio de alegria, mandei embru­
-Ihor dois Bate-Latas. O mercador
perguntou-me -se eu queria com ou

sem. Eu disse que queria com." Ele
meteu no saco dois guarda lamas e:
um farol, paguei e vim para casa.
, E, no caminho, fui pensando que,
tendo pago pelos géneros um aumen-'
to médio de 20, como tinha pago nos,

automáveis unía baixa média de 200,
feitas as operações obtive uma baixa
média de 150%. Os botões reaças es­

tavam aos pulos de alegria. Os pro­
gressistas faziam contas.

E eu fui assat; os 'autom6veis para
ei almoço. Tudo isto é tão verdade co­

mo outras que para aí andam por es- .

ses jornais ...

va e passivamente, ficam a.

cargo do-sócio João Gregórió
Cabrita Ferreira, desde-já no­

meado gerente, sem caução e

com ou sem remuneração con­

forme for deliberado em as­

sembleia geral, sendo sufí,
ciente a sua assinatura para
que a Socíedade fique válida­
mente obrigada em 'todos os

seus actos e' contratos, de­
signadaments compras e ven­

das de imóveis, confissões de
dívidas e h'ipotecaS'.
PARÁGRAFO PRnnmRO

A Sociedade pode constituir
mandatários, nos termOiSI e

para. os efeitos �o disposto no,
artigo duzentos e cinquenta
e seis do Có<ligo Comercial.

PARÁGRAFOSEGUNDO

·0 sócio gerente João Gre­
gório' Caibrita Ferreira, pode­
rá delegar em quem quiser, no .

todo ou' em parte, os ¡seus po-,
deres de gerência.

QUINTO
É livre a cessão de quotas

entre sócios mas, a favor de
estranhos fica'sempre depen­
dente de· autorização dos s6-
cios:. nãó cedentes a quem
compete, o dire.ito <le prete­
.rência.

SEXTO

As Assemb:leias Geraœr,
quando a Lei .não prescreva
outras formalidades, serão
convocadas por meio de- car­

.
tas registadas dirigid� aos

!Sócios com a antecedência de
oitó dias, pelo menos.

SÉTIMO

A Sociedade não se dissolve
por morte 'ou interdição de·

qualquer sócio.
Lisboa, vinte e quatro 'de

Julho de mil novecentos e oi-'
tenta.

o Ajudante,

Ilda "Meireles Lopes de Car-
valho Esteve'S 1995

Sérgio FarraJota Ramos
M�co dennatovenereolo¡1sta
Professor a¡re,ado de 'MeeD-

cha. Interna

DOENÇAS DA PELB
E_VENÉREAS

ConsuUórlo e �dêneia:
. Rua Transvenal 1 Av.- Z5
ele Abril - Lote D/lO rIc B

Consultu • parth du 17 h.

TeleloDe 23391 - Portlmlo



19·9·80 JORNAL DO ALGARVE s

Vende·se barato
Motor Marítimo «CUMMINS» el veio e hélice 270·

HP, como novo e_2 barcos em madeira
..

·

EDIPAL � Empresa Dístríbuídora de Produtos

Agrícolas.

Av. daMoseavíde, 54-A - Teíe�. 2519246
1885 Moscavide.

2003

Idosos de
"

.todo e Algarve­
·em aleg-re festa d�: con_vivio·

.
(Conclusão da última página) da promoção e organização desta

primeira f�sta conVIVIO: pelo
mo o conjunto 'CAPULANA, pri- mesmo motivo .que os aniversá-'
vativo da Aldeia" tendo todos ríos de todos os internados no

actuado gratuitamente, apenas Lar são anualmente comemora:"
pelo gosto de eontrlbuirerri com dos em conjunto; e o Dia do Ido­
a sua alegría para darem um so - que calha no primeiro do­
pouco. de contentamento àqueles mingo de Junho de cada' ano -

cujas vidas nem 'sempre ·terao bem como o Dia ·de Natal são
sido alegres. . devidamente celebrados c o m

Este ado de variedades teve a "actos e cerímónias festivas ade-'
particularidade encantadora de quadas às datas.

.

pôr a dançar e a cantar homens O Lar de Albufeira, contudo,
.

e mulheres das mais provectas debate-se com enormes preble­
idades - com destaque para um mas de manutenção do teor de
amável velhinho _do Alberguede vida e de ambiente que criou pa­
Faro que se apresentou com.a ra os seus internados; pois' a con­

bonita soma de 102 ridentes pri- tribuição do Estado é diminuta, e

maveras - ao ponto de levar al- cada vez mais deflacionada
guns deles a recitarem poemas .de. (1 350$OQ por' pessoa) e todas as

sua autoria, enquanto uma «Jo- outras fontes de receita de que
vem» senhora de 70 anos, do Cen.... dispõe são igualmente muito fra­
tro de Dia de Vila Real de Santo cas. Entre essas fontes contam­
António teve ali a sua oportum- -se as boas-ventadas (ou o de­
dade d� cantar Iíndamente em seja de bem fazer) de alguns só­
puro castelhano, com manifesto cios-beneméritos. do Lar; os par­
encanto de todos os convivas. cos rendimentos da Santa Casa da
Como era' do' programa, ao es- Misericórdia; a colaboração pres­

peetáculo de variedades seguiu- timosa e gratuita dos Bombeiros
-se um lanche para todos os pr:_e- e do Hospital de Albufeira -

sentes servido, em colaboração, bem como o auxílio regular de

por diversas unidades hotelei.ras várias pessoas singulares em ser­

da ConcelhQ de Albufeira.
'

. viços ou em géneros, e entre os

Após o lanche, !l. Festa t�r�- quais. é justo destacar grande
nau coin' uma Missa Domlrucal parte dos vendedores de peixe, da
celebrada pelo 'padre Miguel, praça da vila, que qiariamente
temporariamente a colaborar na abastecem o Lar sem cobrarem

paróquia lQcal, uma' vez que
_

o um tostão.
'

páro.co da vila, ou porque nao Todavia, apésar da grande ca­

achara o acontecimento_à sua �al- rência'de .,meios· com que··se de­
tura, ou lá pelo que tenha sido, bate para manter o nívei a que
alegou não poder celebrar n-aque-, já se habituaram os internados
le dia nem' àquela hora. do Lar fe abaixo do qual seria

trair o espírito com que o mes­
mo foi criado) _:. a senhora D,
.Helena Serra, provedora 'da Mi-

,Pelo. que' conseguimos apu::ãr sericórdia de Albufeira, ao. fin-,
-' e como j 4 dissemos, esta fOI a dar da festa do passado· domingo
primeira iniciativa do génerp a exulta.va de contente com a for­
ser levada a ·cabo no Algarve e,

ma, como tudo tinha decorridQ.
porventura, em q�alquer outro E informou-nos que ainda tivera
ponto do nosso PalS. a ipiciativa !ie apresentar aos di-
De resto - e como deveria es- rigentes' dos outros lares e cen­

tar 'na lembrança de tod\)s - a tras, ali presentes, uma ideia que­
_existência des�es Lares e CentJ:"os nos parece louvável e que, para
para pessoas Idosas,' com as. ca- bem dos idosos deste País bom
racterísticas e a animaçã-o vlva� I seria que se concretizasse o mais
'que .hoje se .lhes conhece -: fOI breve possível - e a qual ideia
mais uma das grand.es conqU1st��. vem a ser:. que ao. longo de todos
do 25 de Abril. POIS embora Ja os anos se venham a efectuar
existissem antes asilos e alber- permutas temporárias de idosos
gues, essas casas.de recato pouco entre os diversos Lares da re­

ou nada se importavam com a gião ou do país pro.porcionando
vida interior e individual de cada ,assim, a todos 'eles, umas agra�
um dos seus internadçs, não pas-. dáveis férias,· em lugares e com­
sando, as mais das vezes, de u� panhias diiferentes daquel�s, e

reduto on�� aqueles que nãQ tl- daquel,as, em qu� passam llabi­
nham famílIa aguardavam a mor- tualmente. Esta seria de facto
te fora das vistas agoniadas das uma forma humanitária e satisfa�
pessoas de bem. tória de dar um pouco mais de

, Hoje, felizmente, os .Centros e sabor à vida daqueles él. quem o

os Lares que 'foram fundados e peso dos anos costuma retirar o

são w.rigidos pelQ espírito da so- encanto de viver,'
lidariedade demQcrática, e' a que . Oxalá a ideia, em tão

. .oportuno
não serão alheios os' preceitos do momento apresentada pela res­

verdadeiro humanismo cristão, ponsável do Lar Joaquim Men­
mantém uma preocupação cons- donsa Gouveia, vingue depressa,
tante e diferente daquela que para que os idosos do Algarve,
consistia apenas em esconder os em primeiro lugàr,e os de todo o

velhos, ou os acabados da vida País, depois, passem também a

produtiva, dás vistas da socieda- dispor de possibilidades de goza-
de impressionável. rem umas feriazitas anuais.

A PRIMEIRA lNICIATIVA

, PROBLEMAS NO LAR
DE ALBUFEIRA

O Lar Joaquim Mendonça Gou­
·veia, o organizador da festa ··que
vimos referindo, inaugurado, de­
pois de muitas viCissitudes e�

. 2-8-78, instalado num dos pavI­
lhões do 1. O. S. (Instituto de
Obras Sociais), com uma popula­
ção permanente de 40 idosos (e
uma longa lista de esperas, 'por
falta de mais instalações, aliás há
muito prometidas, mas ainda

ocupadas por desalojados das ex­
-colónias) tanto se preocupa em

co.ntribuir para o direito à vida
dos seus conviventes, como em

preencher-lhes o tempo com um

mínimo de interesse ti de signi­
ficado palpáveis para viverem.
Foi assim que nasceu a· �deia

¡�DICO ESPECIALISTÃ
RINS E VIAS URINÁRIAS ,

Dr� AntóniQ Belchior
Rua_Vasco da Gama, 63-1'­

FÃRQ
Consultas: 2.'11 ...... 5.·'

ir 16 horas

Maroavlas: Talef� 2 78' 81
491 -

Algarve
Vendo àndares três assoalhadas,

melhor avenilda de F_o, lindas
vistas 1 620 000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar 40 0.00 m2, água., luz,
pequena casa, 5 000 000$00. Bons
terrenos Manta Rota, Fuseta,
Quarteira, Guia, Albufeira, vi­
vendas, armazéns boas vistas,
óptimos preços.
Trata Teixeira - ,telef. 323526

-:- Lisboa - Faro Av. Oinco de
Outubro 68-1.°. l86G

BARCO
Novo, fibra, de vidro, 4,30

metros, motor 40 cavalos, im­
pecável, atrelado próprio, ven_
de-se. Trata Carmina Mortá·
gua .,- Vila Nova 4.e Cacela -
Telef. 081-'95184. 1938

Correio .. de LAGOS IMINHÃ E DOMINGO
IV Festival Nacional de,
Fololore·Algarve 1;80

tOMlnicOdO �a frente Re,u�licona e SoeiolMo
'.

sobre a questãn do marisco
marcava pontos na Andaluzia, de.
influência socialâsta, cedendo à
Direita

.

portuguesa, no desespero
de se manter no poder. para be­
nefício dos apoios financeiros e

técnico dos espanhóis.
6.° - E al. estão, por' acordo

verbal! ...... , as costas algarvias eX­

postas à voracidade da armação
espanhola. O máximo que o Sr.
Carneiro pode dizer, para não
melindrar os espanhóis, foi que o
acordo (escrito) seria feito quan-
do fosse oportuno.

'
, .

7.° - Todavia o acordo está
feito. Foi afirmado pelo ministro:
.espanhol das pescas e nenhum'
dos governantes que nos desgo-

. vernam e se. governam, teve co­

ragem de desmentir. A cota de
,pescado de crustáceos e de mo­
luscos passa dos 20% (já acima
das cotas internacionais) para
,60%, É o-saque, Nem os Baptis­
tas. os Sarnosas, os Duvalier de­
'ram ou dão tanto aos seus pa-
trões da América do Norte. E nós
.Portugueses e nós Algarvios que
faremos? Pois bem, quando se

.trata dos interesses· nacionais,
quando se trata de' defender
,aquilo que é nosso unimo-nos e

mandamos os novos Miguéis de
Vasconcelos pela janela fora.
Unimo-nos e gritamos Indepen­
'dência Nacional! Unimo-nos e

apoiamos os nossos pescadores ..

Unimo-nos e defendemos Portu-'
gal. "

-Este Governo da AiD, só por
isto, perdeu o díreíto .ao respeito
dos Portugueses. É um Governo
anti-nação, é um Governo raquí­
tico e' venal. .Arrota santola palra
os Russos e abana .0 rabo aos Es­
panhóis que nbs levam o marisco,
nos arrazám .os pesqueiros·e ar­

ruinam ospescadores portugueses.

(Conclusão da última página)

até atingir o ponto culminante) que
pode ser fatal para todas as partes
envolvidas. O ideal seria que todos ti- (Cottcl". dii I.' pd,¡nG)
véssemos presentes os princípios da
doutrina de Cristo:

. . Santarém e «Barqueiros do Douro»;
«Amai-vos' uns aos outras como ir- Domingo:

.

mãos» e «não faças aos outros o que ,

A partir das 21,39 horas é a gran­

não queres que te façam»', porque,
de final' deste «IV Festival Nacional

assim, amaríamos para que nos. de Folclore � Algarve/Sê», havendo

amassem; perdoaríamos para que nos o desfile do traje, com a particípação
perdoassem .e auxiliaríamos para que de todos os grupos, actuação do Gru­

nos' auxiliassem, mas como o mate- po de Bombos «Mareantes do Rio

rialismo domina, o mal arrasta-se e Douro» e Ioga de artifício.

arrastar-se-ã enquanto os mais pode- ,Os ranchos .particípantes apresen­

rosos, materialmente
:

falando, não tar-se-ão pela seguinte ordem: Luz de
cederem terreno aos mais carecidos Tavira- (Algarve), Pias e Brinches

de forma a atenuar as desigualdades . (Baixo· Alentejo), Castelo de Vide

presentes,. a
.. que, infelizmente, não (Alto Alentejo), «Lavadeiras de &1-

'ião alheios oS jogos de políticos sem bugo» (Estremadura -região saloia),
escrúpulos, que actuam mais por vaci-. Ribeira de Santarém (Ribatejo), Tá­
dade que por amor à humanídade». -Mar, da Nazaré (Estremadura), Pas-
O que fica, ditado pela voz da. sos de Silgueiros (Beira' Alta -- zona

consciência d! um «Zé Ninguém» planície), Vínhó (Beira' Alta - zona

que a todos deseja bem, visa, especial- de serra), Doze Ribeiras (Açores),'
mente, despertar, nos nossos gover- Salineiras de Lavas (Beira Litoral),
nantes, sentirnentos de Paz -e Amor Manhouce (Beira Alta), Cidacos (Bei­
que es leve a pensar que decisões que ra Litoral), São Cosme de Gondomar

briguem corn a tranquilidade des-go- (Douro Litoral), Boa Nova (Madel­
vernados, não devem ser tomadas . ra), Barqueiros do Douro (Alto Dou-

sem que estes sejam ouvidos 'ro), «Pauliteiros de Miranda» (Trás-
Ecoarão as minhas palavras? -os-Montes), Viis' Verde '(Baixo Mi-

. .

. nho), Areosa (Alto Minho) e de Alte
Joaquim de Sousa Piscarretá '

(Algarve).

(Conclusão da U página)

Algarve Uma colônâa �spanhola,
2.° - A Espanha conseguiu do

Governo' Fascista ern 1969 um
acordo de pesca que lesava os

possas ínteresses ,e que desde
sempre foi contestado pelos nos­

sos pescadores, pelos grandes pre­
juízos que lhes causavam,

3.° - Com o 25 'de Abril a

dignidade nacional < recuperada
impunha a. revisão do acordo, o

· .que se fez em terina de a Es­

panha ficar ainda .assim muito
favorecida.
'l.o - Apanhando no Governo

· de Portugal- a AD gas Srs. Car­
neiro e Amaral e Teles, o Go­
verno Espanhol aproveitou e exi­
giu que em troca do seu apoio
na campanha eleitoral os pesca­
dores espanhóis tivessem «carta
de corsos sobre os pesqueiros al-

garvios.
'

· 5.° - Tal situação convinha
'

à
Direita Espanhola que assim

'/��

Trespas,sa -se
Por motivo do falecimento

do proprietário, Restaurante
Joaquim Gomes,' bem situado
e com boa clientela, junto à

Praça Marquês de Pombal, em
VilaReal de Santo António,

, Tratar -pelo teléf. 43285 ou

Rua do Brasil, 33, na mesma

'víla. 2007 '

MUND'O FORA
{Conclusae, dIS l.' p4t1,..}

Os detritos térmicos das centraiS
,eléctricas. a poluição' dos aviões. As

.

nuvens de poeíras prrancadas dos so­

los pela eroSéí.o. E, evidentemente, o

automóvel, um dos grande; destrui­
dores das nóssas reservas 'de oxi-

..génio.,
.

Vm'a legião de (lutomóveis. Cada
um gast'!, em mil quilómetros, o oxi­
génil) respirado por um individuo du­
rqnle. um ano inteiro.
As massas. �'erdes da Terra forne­

cem' anualmente 400 mil milhões de
tondizdas de oxigénio. Em certas zo­

nas, 'Ião conseguem. produzir o sl4fi­
,-ciente para repor o' consumido. É o

caso dos EVA., Os americanos respi­
ram oxigéilio «importado», •

O A tias grego; se existisse, ir-se-ia
vergando sob o peso de uma pOeira
.complexa. Vma tonelada diária de
chumbo, mercúrio, estanho,. antimó­
nio, arsé¡1Íco; cádmio,' prata, zinco; ..
por cada quilómetro quadrado de ci-
.dade.

.'

'

CoI;ferêncla na Europa

CASA.
Nova, junto à. praía da Man­

ta Rota. Vende-se. Trata Car­
mina Mortágua ..:.__ .Vila Nova
deCacela -- Telef. 081-95184.

1937

'-N� Ocidente, as empresas privp­
das, visando exclusivamente o seu·

próprio lucro, procuram produzir pe­
lo '/i2enor' preço. Fogem aos equipa­
mentos 'de protecção, geralmente dis-
pendiosl)s. .'

Os resultados dessa politica geraram
. d-if¡(:uldàdes graves, associadas à pp­
luição, nos países mais industrializa­
dos. 'Os problemas tiveram que pas­
sar a ser encarados de frente, desde
há GIguns anos. e· verifica..se actual­
mente que os orçamentos prevêem'
já créditos para a' protecção do am­

biente. Agências e· departamentos· es­
peciais elaboram programas de pre-'
servação da natureza.
As medidas são no entanto modes­

tas e·múitas vezes não passam do
proIecto. É demasiado grande a inér­
cia'· ,dos interesses .mi jogo (indústria
privaaa).
O problema continua a pôr-se à es­

cala global e a solução tarda.
Por iniciativa dos países socialistas

realizou-se em 1979, em Genebra, um
:forum europeu, a nível governamen­
ta!, para resolver em Icomum os pro­
blemas .complexos ligados -à preserva­
t;iio da biosfera.'
,A referida reunião ..:._ Conferência

Europeia para a Cooperação no Do-.
minio da Protecção do Ambiente -

CiprovOU· dois documentos importàn­
tes: a Declaração sobl'e a Criação de
Tecnologias sem detritos e a- Conven­
ção sobre· a transferência de poluen­
tes do (N. atrav� das fronteir03, a.

grande distância.
.

De acordo com a Convenção; os

. pai,ses signatários comprometem-se 'D.

tomar todas as medidas que possam,
I para reduzir o lançaménto de subs­
t{1¡¡cias nocivas nos seus territórios e

a· evitar a sua propagação pelas mas­

sa.\ de ar.

Vendem-se
2 tráineiras em actividade

com facilidades de' pagamen­
to. Apartado 42 - 'relefone
43264 - Vila Real de Santo
António. 1971

Terreno com 'árvores de
fruto entre Faro e 'Olhão '_
6 000 m2 - Telef. 73127:-

2009,

Rasposta manuscrita, I.Ylando curricúlum ,lta8 para ,alte Jorna,1 IO D.O 2026

Empresa líder no seu sector de actividade ne­

cessita para entrada imediata nos seus quadros:

DISTRITO DE FARO

Se. reside em Faro e ·c-onhec·e o seu Distrito;
este é o ,l�gar que lhe oferecemos.

EXIGIMOS-LHE:

'_Que tenha experiência
capacidade de chefia

de vendas' e' gr�nde·
dirigir um gr1:lpo

de vendedores'na
par�

Região. -

-Possuir o 5.0 ano dos' ,liceus ou equivalente
e viatura própria.

• • • DAMOS-LHE

- Vencimento fixo mais comissões sobre a pro­

dução da sua equipa
- Subsídio de deslocação na área do distrito

- Séguro . de acidentes pessoais.
.

- Regal�as Sociais

••. E ainda a oportunidade

De ficar integrado nà ,maior e mais acr.editada

Empresa de Crediário do país.
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rentes.obrigar a.Socíedadeem¡�----------------.;....----­

actos' e, contratos estranhos
ao objecto. da, Soeiedade, ex-'

Certifico, para'efeÚ;os, dé naquele indicado prazo de gada em quaisquer actos' e cepto aqueles expressamente
p't¡blicação que, por escritura quinze dias, o sócio qua-pre- contratos é neceesâría e sufi- autorizadœ por estes esta..

de 30 de Junho. do. eorrente tender ceder a- quota póderâ' ciente ao assinatura de dois tutos.
"

ano lavrada neste Cartórío fazê-lo Iívremente, eoneíde- gerentes. ,

' Sétimo - Quando a leí.não

Notarial ,do.3:<mcelho de La- rando-se aquele SÍ'lêncio como Um - Os actos de meró ex- exija outras formalidades, se- ,

goa, Algarve, e exarada de, to- acordo da' Soeiedade pelo coo- pediente poderão ser firmados rio as a�mblei1U.i gerais CDn_

lhas 26' verso, a folhas 28 ver" trato que se deseja. ,efé'ctuar" por .um gerente. ,,' vacadas por carta registada
so "00 Livro de Notas : 5-C, "Sexto - A soeíedade será

"

.Dois - Os- documentos re-, dirígída' aos sócios, .com a an­

N{¡nó Alberto. Pereira Mergu- repreSentada em jU:Í7AJ é fora ferentes a compra, vendá ou tecedêncía mínima de quinze
llião e Artur Manuel da Sllv� dele, activa OU passivamente" ,permutá de veícuios .automô- dias.'

'

Neves 'constituíram entre SI pôr todos OS sócios; que-desde veis, poderão ser assínados ¡

Está:: conforme.
uma:�ociedade comercial por já ficam nomeados' gerentes, porum SÓ gerente, 'sem neces- ,.',.' ,

quotas de responsabilidade li-sem caução e com ou sem re- sidade de prévia aprovação da
,

Cartóeío Notarla! de :Lagoa,
mítada, que. a�opt'Ou a deno- muneràção, conforme for de- assembleia geral para a axe- aos 1 d'e Julho, de 1980

mínação em eplgrafe,- e que se liberado em Assemoleía. Ge-: euçâo d o s correspondentes
rege' pelas éláusula;s c?nstan'" ral, Porém, para que a soeíe- contratos. '

tes dos- artigos a seguir foto- dade fique válidamente obri- " Três --.,. :It proibido aos- ga- ,Maria JOsé'Correia Bravo

copiados, sendo
_

a respectiva
f'Otocópia composta de quatro.
folhas devidamente numera-

das, rUbricadas e 'autent�ca-,
das.

,

'

,

'Primeiro - A 'so.ciedade

adopta a, denóminàÇão. «SOL­
"ENG _-fENGENHARIA SO�
LAR, LIMITADA», tem a sua

sede pr'Ovisoriamente lia Rua

Machade Santos, número 12

de polícia, na cidade, .fr�gue­
sia e concelho de Portimão, a

'

sua duração é, por tempo inde­
terminado, entrando hoje em:
esereícío.&.

.

Segundo - O seU: objecto. é,
a elaboração <le estudos e pro­
jectos de'instalações de utili-'

zação da- energia solar, comer­
'ciailização e ínstaãação dos res,

pectívos equipamentos, ,P':;
dende dedicar-se' a' outra' acti-
"vídade comercial 'Ou industrial
em que os sôcíos a.cordem:'
Terceiro - O capital SOCial,

in_tegrailm�te r;e a'� i Z Il:? o e

subscrito em dinheiro; J� en­

trado na Caixa Social, é de
DUZENTOS MIL ESCUDOS
e correspOnde à soma de duas"

quotas íguaís de CEM MIL
IDBGUDOS Uma de cada SÓ-'

...
' . ",

CIe.
,

Quarto - Os sócios poderão
fazer prestações' suplementa­
res à Sociedade, mediante as

condições estabelecidas por
deliberação "a tomar �m as-}

sembleíæ �r8il.
,

Quinto � São livres entre
os sóci'Os as cessões de quotas,
bem como as cessões gratui­
tas feitas por estes, fiçandoj
neste caso, à Socíedadé com

reserva de as 'poder amortí-
,

zar ' caso lhe não interesse, o

inçesso nela' dos respectívos
beneñcíados.

'

§ único - Na cessão de

quota a título oneroso feito a
'

estranhos, observar-se-ão as
,

seguintes -eondícões,
.

"

a) O sócio que pretender I

ceder a sua quota notificará ;

por escrito a sociedade da,
,

sua resolução, mencionando. e :
identificando D respectívo ces­

sionário, bem como, o preço ¡

ajustado, o modo como ele se­

rá satisfeito e todas as demais

condições æubelecidli,s;
,

b), Nos quinze dias- subse­
quentes: àquela nàtificação,
reunir-se-á a assembleia geral
da soeíedade e nessa reunião

.

será. decidido se a Sociedade
deseja ou não optar 'por aque­
le contrato, adquirindo para
si a: mencionada quota pelo
preço � condições constantes
da notificação;

,

c) Se a Sociedade deliberar
não adquirira quota, pPderão.
os sócios usar desse direito de

opção nas .mesmas condições
que usaria a Sociedade;

,

d) Se mais de um sócío pre­
tender usar desse direito, será
a quota cedenda dividida por
eles em' partes igUais ou con­

forme entre si [-or combinado;
,

,e) Se a divisão em partes
i�ais não ¡for �egalmente
possível e 'nã'O houver acordo
dos ¡;¡ócio.s preferentes sobre a

sua atribuição, será a divisão
efectuada nas fracções, mais
aproximadas que a lei penni..
ta, 'as quais serã'O atribuidas
aos sócios preferentæ; por
sorteio;
f) �rcido qualquer d�

direit'Os de preferência, deve
ser outo.rgada e, 8issinada a

escritura de cedênda no pra­
zo'de trinta dias a co.nta.r da
data da'reunião da assembleia
geral reférida na alíneab) :'
g) No CBl:l!() de tanto a So­

'ciedade como OS 'sócios não
cedentes não se pronunciarem

SOL ..BNG-BNGBNH,A.RIA. SOLAR, ,LI�MIT1DA

,A, Ajudante, - 1885 Moscavide.
'

200.4

.À.s Ce.se s de
, Electf"odomésticlJs

Vendem-se baratas, máquinas de costura eléctricas
novae, «zId"ZA�»-, portátéi's- para revenda, O IMPOR­

; TADOR.

Empresa Distribuidora de ProdutosEDlPAL

Agrícolas.

Av. de Moscavide, 54--A - Te1ef. 2519246

•

Ixa
•

aClona
e

informacão .

-,

r

Para mais ,rápido esclarecimento -_ dos
ínteræsados, rnforma-se�'os novos valores

.
..

.

. '.

de pensões, aprovados ern' Oonselho de'

Ministr� ,.
de 29 de' Agosto.

SITUAÇÃO-, N'OVA, AUMENTO .
,

SITlUAÇÃO,
'

,

I,; ACTUAl ANUAL
/

-

RURAIS
/

1,
' ..

,
Ii

,

Pensões· de-
, t.SO'O$O'O' [I '2.400$00, lBOO$OO'

Reforma,e
"

'

Ii EM VI.GOR
I. ,,'+3,9,6%II

Sobrevivência
, A PARTIR bE 1-10,-1€)80 "

.
'

'

Ik
- "

-
..

:
,

PENSAO -

._

1.800$00 2.2-00$0'0 5.200$00,
SOCIAL, EMVIGDR

,

" ,+25%
. A PARHR DE 1-10-1§80

- ,

- .

"REGIME
.-

I

GERAL _

Pensões
3'.100$00 4.000$00 11.700$00

+29%
Minima's 3.600$00 4.500$00 '11.700$QO

- , +25%
,

-

''':''' Ii
*Pensões

+900$'00 Variavelacima, das . Va,ri,ávet*
"

Mínimas
/

EM VIGOR
A PÀRTIR DE 1-12-1980

\ \

--

I' .
.�

··Estas pensões, já em 1, de. Maio de 1980 tinham sido aumentadas de

21,% com um mínimo'de 850$00 e um máximo de 2.500$90.
O PRESIDENTE PA CAIXA NACIONAL DE PENSOES

Pedro Villaverde Gonçalves

201.
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DESPORTO NO ALGARVE,
FUTEBOL EM COMENTARIO

se.

RESULTAI))OS DOS JOGOS

Camp. Naeíonal
I Divisão

Portimonense, 2 - Braga, O

II Divisão
Quirnigal 2- Farense, 1

Lusitano, 2 - Silves, 2
III Dlvisãó

Carnpínense, 2 - Barreirense, 2
Lusitano, 1 - Trafaria, 1
Olhanense, 2- Paio Pires, O
Santiago, O - Esperança, 2

Aljustrelense, 1 - Alvorense, 2

Taça de Honra
Olhanense, 3 - Farense, O
Silves, 1 - Portimonense, 5

JOGOS MARCADOS PARA
ESTE FIM iDE SEMANA

Camp. Nacionais
I Divisão

Benfica-Portimonense
II Divisão

Farense-Oriental
Silves-Quimigal
III Divisão

Campinense-Lusitano
Esperança-Caparica,
Alvorense-Barreirense
Seixal-Olhanense
Taça de Honra

Quarta-feira, em Faro. para os
3.2 e 4.2 lugares

Quinta-feira, em Portimão,
palra afinal

J. Atalde Ribeiro
NEUROLOGISTA

DOENÇAS NERVOSAS

'Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua Baptista Lopes,
24-1.0 Dto. - Faro. 478

Nas instalações do Liceu João de
Deus, na: capital algarvia, decorreu um

«Curso de Aperfeiçoamento e Actua­
lização dos Árbitros do Distrito de
Faro», organizado pelo, Conselho de
Arbitragem da Asociação de Futebol
de Faro com a colaboração do 'Conse­
lho Nacional de Arbitragem da Fede­
ração Portuguesa de Futebol.

,

Participaram mais de três dezenas
de árbitros. num testemunho de mui­
to interesse, dedicação e apego" mís­
são a que se vêm dedicando em prol
do desporto'. Uma palavra de mere-'
ciclo apreço

é

devida ao Conselho de
Arbitragem da A. F. de Faro, consti­
tuído por Adelino Amado, Gaspar Ro­
cha, Leonel' Castro, António Lemos
e João Casqueiro Pereira; por mais
esta iniciativa procurando elevar o ni­
vel de arbitragém,
Durante dois dias os árbitros algar­

vios participaram em sessões práticas
e exposições teóricas focando temas
como: «Educação Física» (prof. João
Negrão Belo), «Psicología Desportiva»
(dr. António Leite de Noronha), «In­
formações» (Ismael Baltazar), «Gene­
ralidades», «Colaboração entre árbi­
tros e fiscais de linha» e «Cartões
amarelos e vermelhos» (prof. Jorge
Pombo), «Fora de jogo» (Sebastião
Pássaro), «Noções sobre Imprensa
Desportiva e Regional» (João Leal),
etc.

feita �o DOVO de luerenta
Promovida pela Junta de Freguesia

decorreu a «Festa do Povo de Que­
rença», que foi este ano, dedicada ao

agricultor.
Naquela, região do concelho de Lou­

lé houve festa autêntica e genuína,
que principíou . com jogos infantis e

tradicionais, a que se seguiu uma sar­
dinhada.
Mais tarde, foram inauguradas as

exposições «traje regional, artesana­
to ao vivo, o artesanato do passado»
e «As 'voltas que O' trigo dá». Segui­
ram-se intervenções de três ilustres fi­
lhos de Querença', o prof. dr Gomes
Guerreiro, presidente da Comissão
Instaladora da Universidade .do Al­
garve, sobre «Evolução e perspectíva
da agrícultura local»; dr. Quirino Mea­
lha (Um contributo para a história
da freguesia de Querença) e prof. dr.
Manuel Viegas Guerreiro. que fez a

apresentação do livro do poeta popu­
lar Francisco Martins Farias, que fa­
leceu em 1930 com 69 anos de idade e

deixou uma obra poética de grande
interesse.
A «Festa do Povo de Querença» ter­

minou com um espectáculo denomina­
do «A poeira, a música, e as crianças».

Para os nossos pobres
Sufragando a alma' de sua mãe o

Sf. José da Rosa Palmeta, entregou­
-nos lOOSOO para os nossos protegi­
dos.

Agradecemos, em nome dos 'con­

templados.

'I'respassa-se, Faro-Olhão.
Telef. 28221 - Faro.

1974

Salão de Cabeleireira

No centro do Algarve.
Requintadamente decorado. Aparelhagem moderna.

Resposta a este jornal ao n." 1932.

Cartório Notarial de Vila do Bispo
Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo de Vila do Bi�po
Certifico, narrativamente,

para fins de publicação, que
por escritura de 23 de Junho
de 1978, lavrada de folhas 99
v: do livro de notas para es­

crituras diversas n." B-29, a

folhas 26, do livro B-30, am­
bos deste Cartório, foi cons­

tituída uma cooperativa agrí­
cola sob a: forma de sociedade
cooperatíva de responsabili­
dade solidária e ilimitada,
com a denominação em epí­
grafe.
A Caixa acima referida

será de "duração 'ilimitada e

tem a suá sede em Víla do
Bispo, ficando a sua círcuns-,
crição limitada à área do cón-"
celho de Vila do Bispo. ,

A Caixa tem por fim em­
prestar aos sócios, para fins
exclusivamente agrícolas, os�
capitais de que necessitem er
de que a instituição possa dis­
por; receber, por empréstimo,
da Caixa Geral de Depósitos,
dos seus sócios ou de tercei­
ras pessoas, capitais que poso'
sa empregar em operações de-�
crédito agricola; receber di­
nheiro em depósito, a prazo
ou à vista, tanto dos associa­
dos como de estranhos à as­

socíação, pagando-lhe os ju­
ros convencíonados, mas nun­

ca superiores aos que a Caixa
esteja legalmente autorizada,
a pagar,

Só podem 'ser sócios da
Caixa:

'

Os agricultores de maior
idade, no gozo dos seus direi­
tos civis, e que:
a) - directa e efectíva­

mente, explorem a terra na

círcunscríção da Caixa;
b) - sejam honestos, sol:

ventes e trabalhadoree:
c) - tenham pago, no acto 2.a PUBLICAÇÃO

da sua admissão'�á '�joia �der ",-�, ; " c �., •

30$00 e se obrigu�m ao paga:" Faz-se saber que nos autos
mento anual da quota de de Acção de Divórcio com o

20$00. ,.
,_-

n.o" 101/80 a correr termos
Perde-se a' qualidade de só- ,�este Tribunal Judicial e

cio: Unica Secção, que o autor
1.0 - Por falecimento. José Manuel Pacheco António,

actualmente no Batalhão n."
1 em Santa Bárbara - Lis-

Of.·cina, 'TV,' boa, move <contra a Ré 'FE­
LIZARDA MARIA PACHE-
CO MEND'ES ANTÔNIO re­

sídents em parte incerta do
Alentejo e com última mora­
da conhecida em Igreja Nova,
da Vila de'Aljezur, desta co­
marca é esta Ré, Citada, pa­
ra contest!lr, querendo, a pre-
sente acçao, apresentando a
sua defesa no' prazo de 20
(vinte) dias, que começa a

,� correr depois de findit a dila-
ção de TRINTA DIAS conta­
dos da 2.a e última publicação
do anúncio, sob pena de vir a
ser condenada no pedido que
o autor deduz naqueles autos
e que consists em ser deere ..

tado o divórcio entre ambos.

Joaquim Palma do Ó vende
e repara televisões a preto e,
branco e cor de todas as mar­

cas, com garantia de um ano.

Rua Catarina Eufémia, n.s 51.
ric Esq. - Vila Real de Sam
to António.

Empregada
Precisa-se para fazer com­

panhia e tratar senhora doen­
te, príncípalments durante a

noite. Exigem-se referências.
Resposta à Rua José Barão,
47 - Vila Real de Santo An­
tónio. 1963

Prédio
Vende-se
Faro-Olhão, rIchão - Res­

taurante, 1.° andar e anexo si
inquilino.
Telef. 28221 - Faro.

1973

Secção de João Leal

Ao fim da 4.! jornada' da Divisão ,'BASQUETEBOL
Maior temos o Portimonense enfilei- Principia no dia 25 de Outubro o
rando no' comando, conjuntamente, t" Campeonato' Nacional da II Divisão,
com o Benfica.

'
"

defrontando em Olhão «Os Olhanen­
,
Uma situação pouco prevista e que ses» o cinco do Luso do Barreiro e no

leva a encarar com justifícado optl- dia segu, inte à turma do CDUL, .

mismo a, presente temporada. Allás o

«score» obtido, COIR nove golos, mar-" CURSO I))E' APERFEIÇOAMEN­
cados e dois sofridos testemunha, tam- TO rE ACTUALIZAÇÃO' DOS
bém a boa época dos algarvios. ÁRBITROS EM FARO
Frente' ao Braga a vitória cifrou-se

em 2-0 com golos de Paulo Campos
e Tião.' Vitória certa e merecida, não
obstante o nível da:partida não ter

sido famoso. No' domingo teremos o

Portimonense na Luz frente ao Ben­
fica. É evidente que os prognósticos
são favoráveis aos encarnados, mas es­

'pera-se uma', boa presença da turma

algarvia.
Destinos diferentes 'tiveram as for,

mações algarvias na II Divisão. En­

quanto o SilVeS foi arrancar um mag­
nífico empate a Évora" frente ao Lu­

sitano, o Farense foi derrotado, no

Lavradio, pela Quimigæl "

Na jornada de domingo, com os

dois clubes algarvios na situação de

visitados, prevê-se a vit?ria de ambos.
A Faro desloca-se o Oriental, enquan­
to em Silves actuará a Quimigal.
Na III Divisão certa surpresa no

comando, com o Àlvorense a partilhar
a dianteira' com o Esperança de La­

gos. Se em relação ao onze lacobrige�­
se orientado por Carlos Sério, á Sl­

tu�ção é normal. diremos que é um

excelente princípio para oonze de Al­
vor que se estreou rio ano transácto
na, prática oficial do futebol, vencen­

do o Distrital da I Divisão.
O Lusitano cedeu um ponto em Vi­

la Real de Santo António, frente ao

Trafaria, sucedendo idêntico desfecho
no Campinense-Barreirense. O Olha­
nense venceu, concludentemente o

Paio Pires.
Para, este fim de semana um bom

jogo - o Alvorense-Barreirense, as­

sim como muito interesse para as res­

tantes partidas: Campinense-Lusitano,
Esperança-Caparica e Seixal-Olhanen-

Agente- PreCISa-SC2
Fábrica de Mobiliário Melálico do Dislrito

de Aveiro, procura Firma ['Comercial idónea,
interessadá em comercializar Ioda 8 sua gama
de produtos.

Resposta 8 este jornal ao n.o 2001.

2.° - Por demissão pedida
por escrito e enviada à direc­

ção, em duplicado, a qual pas­
sarâzecíbo de um dos exem­

plares, que devolverá imedia­
tamente e fará registar Q pe­
dido no livro competente.

3.° - Por exclusão:
a) - O que deixar de ex­

plorar directa e efectivamente
a terra na círcunscrição da
Caixa.
b) - O que houver sido

declarado em estado de falên­
cia ou ,julgado' insolvente por
não cumprir as suas obriga­
çÕ€s: para com a Caixa, por
obrigar esta, a proceder judi­
cialmente contra ele ou por
ter cometido qualquer crime
infamante.
c) - As cooperatívas agrí­

colas, e associações agrícolas
que se desviem dos fins que
presidiram à sua constituição
ou que cometam írregularida­
des que- possam afectar a in­
tegrídads do corpo assocíati­
vo e a sua índívídualidade ju­
rídica.
Está conforme o original.
Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aos 3 de Setembro
de 1980.

O Ajudante do Cartório,
José ,Vítor Leal Matttus

1997

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1226 - 19-9-8Q

TRIBUNAL JUDICIAL DA ,

COMARCA DE LAGOS

A"
•

nunere

Lagos, 31-7-80.
O Juiz de Direito

a) Joaqu;Ím José de Sousa,
Dinis

O Escrivão Adjunto

a) Manúel 1. Mestre Mendes
1994

Vende-se
Vivenda nova com terreno

de semear e água, no sítio das
Cevadeiras - entre a Praia
da Altura e iManta Rota -
Cacela. Tratar com Francisco
Trindade da Cruz, no mesmo

lugar. 2008

Empregada doméstica para
casal com 3 meninos. Boa re­

,muneração e com passaporte.
Telef. 43124 ou Apartado 42
- Vila Real de Santo Antó-
.nio. 1970

Urbanização S I L G A R M A R
SILVES

• Junto à Estação do e.G de Ferro de Silves

• Construa você mesmo a sua casa e a seu

gosto.
• Urbanização aprovada. Alvará n.i) 1/79 da

Câmara Municipal de Silves. construção
autorizada.

• 148 lotes para vellda, distribuidos per urna

zona comercial 8 zona Residenciat
• Dotada de todas as infra-estruturas: Água. Luz,

Esgotos, Transportee, Escola, Parque ln.

fantH e Zona Comercial.

CONTACTE:

Félix & Lourenço, Lda.
Rua Samora Barros. 14 r I c

Telefones 42627 e 42187

'8300 li I L V E S 1109

Atenção
A GERÊNCIA DO CArn RESTAURANTE IMPE­

RIO, tem o prazer de comunicar aos seus clientes, ami­
gos e público em geral de que' a. partir do dia 20 de

Setembro, PÕe as suas salas ao serviço de casamentos,
baptizados e aniversários com orçamentos a entregar.

O seu esmerado serviço de Restaurante segue du-
rante todo o ano, com os pratos típicos da casa.

BACALHAU Â LAGAREIRQ;,
AMÊIJOAS NA CATAPLANA;
ARROZ Â VALENCIANA e tantos outros.

Obrigado
A gerência 1993

Lava,Ddaria Dragão
RUA JOSÉ BARÃO, N.ó 50

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

1988

Comunica aos Exmos, clientes, amigos, e público em

geral, que não trabalha em Soeiedade coin a Lavandaria

Raposa, ou qualquer empresa; sendo só exclusivamente
.

do seu proprietário, Franclsco Caetano Martins 0011-

çalves,

Repartição de Finanças do Concelhn de Loulé
EDITAL

José Correia Varela, chefe da Repartição de Finanças de
Loulé, faz saher que, durante o período compre-endido entre'
os dias 22 de Setembro e 21 de Outubro de 1980, €!:tão paten­
tes para exame e reclamação dos contribuíntes, 8;3' cadernetas

respeitantes à avaliação geral da propriedade rústica efec-
tuada neste concelho. '

As reclamações poderão ter por base qualquer das 'situa­
ções constantes do artigo 269.° do Código da Contrlbuição
Predial e do Imposto sobre a Indústria Agricola, na parte
aplicável,

'

Para constar se lavrou este e outros de igual teor que vão
ser afixados nos lugares do costume.

'

Repartição de Finanças de L-oulé, 11 de Setembro de 1980.

O Chefe da Repartição,

José Correia Varela 2028

l_SI i_ 1IIiWW" 32=-&M°." me,:"

Novas de Alegria
É

Um novo programa do rádio para si

�uta-o em rmp - �ul. ô.O! �á�â��J, à! ll.�� h�ra�
Sabemos que o nosso mundo está cheio

de pessoas frustradas. Todavia a íelícídade
não é um sonho. Se você é uma dessas pes ..

soas, a sua vida pode ser bem diferente, ou�

vindo o nosso programa, e se desejar,contac ...

tar'DoS, escreva"nos.
'

APARTADO 227 - 8000 FARO
1433
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O GOVERNO DA An VAI PA­

TRáCINAR A ,1M'PLANT,i\ÇAO
DE U!\'lA BASE NAVAL AME­

RICANA Erd' AGUAS PORTU-
. G1J1ESAS?* Câmara já tem solução

. Porque o Povo carece de viver' em
paz e a implantação de base ou bases,
navais estrangeiras nas n-ossas águas
pode ser' tida e havida como prenún­
cio de próxima guerra, foi-me dolo­
roso ler no Jornal do Algarve de 29
de Agosto findo o seguinte: «Segundo
o semanário «Expresso», o Governo
da A. D. aguarda resposta da admi­
nistração norte-americana sobre qual
o

.

porto português, que os E. U. A.
acham preferível para uma, base na-.

val não estando ..
excluída a hipótese

de �er em Lagos ou Portimão, embo­
ra 'ás autoridades governamentais
portuguesas se inclinem por Sines. O
mesmo semanário' informou 'que uma

missão militar norte-americana teria

visitado, para o efeito, os portos de

Matosinhos, Aveiro, Sines, Lagos e

Portírnão.»
Ora; do que o «Expresso» refere,

pode deduzir-se que a base naval, se­

rá implantada onde os E. U. A. pre­
ferirem, ,o que se não afigura certo
porque' para casos de gravidade como
o presente, que pode ser tomado co­

mo um desafio dos Estados Unidos
da América à União Soviética, não se

devem sacrificar pequenas Nações co-

mo Portugal.
.

Antes, como já'defendi a propósi­
to da necessária extinção de engenhos
de guerra nuclear:

.

«Se as'Nações em' posições diferen­
ciadas que .pretendem .levar Il palma,
não resolvem desistir da. batalha que
pode' colocar em perigo os destinos da
humanidade, que actuem nos seus

territórios deixando em paz os que
têm vivido alheios aos jogos de «em­

purra» (se tens 10 unidades, eu pas­
sarei a 12, e assim sucessivamente

(Conclui na 5.g pdgina)

DTJPOIS de ler mandado elaborar os I
caracteristicas de um orf�mento ordi­

projectos de água e esgotos para I nárlo e nele. fora"! utzl:zado; �odos
Vilá Nova de Cacela,_ que já se �¡¡.co-I o� re.cr;r�os [inanceiros disponlveis do
Iram concluidos, a Camara Municipal MUniCIpIO.

,

,

de Vila Real de Santo Antânio resol- !
veu contrair um empréstimo na Caixa
Gerai de Depositos, no valor de 60.000'
contos, para poder executar a obra,
uma vez que os meios financeiros nor- ,

mais se mostravam insuficientes para
tal.
A proposta foi aprovada por unani-

d d No último sábado, realizou-se emmidade, tendo partido do presi ente a
Vila Rea! de Santo Antó,zlo o IV 'En-Câmara Municipal que sugeriu a inte-
contra de Ferroviários do Sul, [esta degração do empréstimo na revisão orça-

mental. Outros empréstimos foram [raternidade entre os homens das li­
ainda propostos como o de 60.000 con- nhas férreas, na qual participaram mi­

tos para a construção do novo parque lhares de pessoas, muitas delas vindas

de campismo, na Ponta da Areia, em comboio especial que chegou à,

6.500 contos para construção de uma Vile.Pombalina cerca das 12 horas.
escora em Monte Gordo, 15.000 contos O Encontro, no qual viriam a usar

para construção de uma creche e jar- da palavra represcntantes dos traba­
dim infantil, também em Monte Gor- Ihadores ferroviários e o presidente da

-

d Câmara Municipal de Vila Real dedo, e 1.000 conto, para construção e
'i: •

, 'd d dum balneário fla Bairro do Matadouro. "anta Antonio, como convI a o, �­.

Todas estas verbas mereceram, tam- CO!7ell nos terrenos �mexo� ao, pavi­

bém, a aprovação unânime da autar-I/hao,
110 lo�al onde flc�rá Instalado °

quia, .�lIbindo agora à Assembleia Mu- complexo gl_mnodespo�tll'o. De-sallen­
nicipal que, em dejinitivo, terá de se tar q�le:a Camara havia aprovado, 'por

pr.a
nunciar sobre as mermas. Devido

I
un anlmidade, conceder todo o apoio a

ao interesse das obras propostas, não es/e Encontro.
.

parecem estas poder vir a acolher pa- O prograr;t'!., do qualdemos a dev�da
recer deslavorãevl por parte deste ôr- no.ta, na edição da u/tima sexta-feira,
gão deliberativo. -

. fOI integralmente cumprido.
A Câmara deliberou, por unonimi- Uma nota para ri gosto ha decora-

dade, submeter a proposta de revisão cão do recinto, todo rodeado de bali­
do orçamento à ASsembleia Municipal. deiras, "com _ um palco decorado com
e ao Conselho ,Municipal, o qual pres- motivos alusivos .. ao 25 de Abril, -bem
SUpõe uma despesa de 235 mil contos. comopara o tempo esplêndido que fez
Este orçamento, devido à tardia pu- prolongar a -feita noite fora, .até �ensi­blicação do Orfa"!ento Geral do Es-I veln_¡ente à, hora em �ue o, comb,olo es­

tado e da ausencia .de um plano de
I
pecial abandonava VIZa Rea/ de Santo

actividades em 1979, assume quase as António.

IV ENCONTRO DOS FERRO­

VIARIOS VIVIA GRANDE FESTA

QUE VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO VIU

IDOSOS DE TODO O ILGARVE
fI fUJI Uf Œnn,m "lllUftl �l� 1[lml��IUUffIRI
For no passado domingo, 7 de

Setembro de 1980,. oom iní­
'cio pelas 15 horas, que'teve lu­
gar na viçosa e bem acolhedora
Aldeia das Açoteias, nos arredo­
res de Albufeira, a primeira festa
de convívio das idosos utentes e

conviventes, dos Lares e Centros
de Apoio à terceira idade do AI..:
garve.
A iniciativa de semelhante rea­

lização partiu da sr.a D. Helena
Serra. provedora da Misericórdia
de Albufeira e grande animadora
e militante do movimento de so­
lidartedade e ãpoio aos idosos al­
garvios. E a organização' da Fes­
ta esteve a cargo do Lar Joaquim
Mendonça Gouveia, dê Albufeira,
que aquela senhora ajudou a fun­
dar, há dois anos, e denodada­
mente dirige, por inerência da

, função que desempenha, à frente
da Misericórdia local.
Neste primeiro convívio estive­

ram presentes mais de duas cen­

tenas de' pessoas idosas de am­

bos os sexos provenientes dos la­
res de Monehiqlle, Lagos, Porti­
mão, Albufeira,_Olhão, do Albe�­
gue de Faro e do Centro d� pIa
de Vila Real de Santo Antomo.
Os lares de Silves � de L-oulé

'..:;;;_ que em "princípio tinham ga­
rantido a presença dos .seus in­
ternados - não compareceram, o

que foi motivo de grande surpre­
sa para os or'ganizadores da festa
e de alguma tristeza pa�a os par­
ticipantes nela.
A Festa 'décorreu na ampla

sala de conferências da Aldeia
das Açoteias, e constou de um

agradável ac�o de variedades em

pGr œ:zequiel Ferreira

que participaram diversos artis­
tas algarvios (ou que no Algarve
se, encontram 'il, actuar), bem co-

(Conclui na 5.' página)

CADA lim de nós .tem, natural­
, mElIfte, a sua opção política.
Porque, consciente QU incons­
cientemente, o homem é um ser

político. Mesmo, até, aqueles que
afir,!11am nada quererem saber de
política estão, desde logo, a. �ar­
car uma posição de pseudo-neu­
tralidade, ·que· é, -na realidade,
uma posição política. Queiram ou
não aqueles' e aquelas' que dizem,
a propósito de· tudo e de nada,
que <ta 'políticà é para os políti­
cos». Ora, nada mais errado que
tal afirmação. Porque toda a

gente pratica política, no seu

quotidiano, quer por palavras,
quer por atitudes, quer por
acções. Quer, mesmo, quando se
afasta de qualquer, discussão so­

bre política, por não querer pro­
curar entende'r, e busca uma si­
tuação neutra ou, pelo menos,
que assÍm julga ser:" .

Sobre este problema, ex,iste um

largo campo de acção"para que
qualquer antifascista, consciente
dos seus deveres e dente da ne­
cessidade de ajudar o seu seme­

lhante, possa desenvolver toda a

força da sua iniciativa, toda a

necessidade de esclarecer quem
está carecido de esclarecimento,
toda, a capacidade criadora 'de
que é, capaz - de que são- capa.:.
zes, de uma forma geral, quan­
tos; através de uma dura apren­
dizagem, estão em condições de
poderem prestar uma soHdarie­
dade activa aos nossos irmãos de
vida menos eschireddos.' (Este
menos esclarecidos é uma falta
grave que deve e pode ser im­
putada à degradante situação po-

MO,STRI DE OLIRID RLENTEJINI
EMPORTIMÃO

.
".' -

.

C-OM o apoio da Câmara Muni­
, dpal de ,Portimão ,inaugu­
rou-se na se:¡.::ta-feira, prosse­
guindo nos dias 13, e .14. de Se­
tembro .(sábado"e'domingo) uma

«Mostra da Olaria Alentejana»,. a

�ual cqmpwtou wn total de 700

peças de' loiça executadas, por¡ oleiros de Nisa, Flor da Rosa,
Estremoz, Redondo, São Pedro de
Corval e Viana do Alentejo.
A mostra constituiu uma' opor­

tunidade pata most.rar não só a

portugueseS, como a muitos es­

trangeiros dê férias no Algarve,
uma ,das mais válidas manifesta-
ções do artesanato genuíno.

.. ,A inauguração oficial contou
com úma sessão com interven­
ções de mestre Alvaro Chalana
(oleiro), mestl'e Alexandre N0-
gueira (da Comissão Promotora)
e Apolo António (vereador da
Câmara Municipal de Portimão).
Completavam a exposição de ar­
tesanato umá exposição fotográ­
fica e documental sobre a olaria
,do Alto Alentejo e demonstra­
ções práticas e teóricas por mes­

tres olekos.
No sábado realizou-se, como

complemento e integran'dio-se
num perfeHo espírito do po-der
,criad6r popw.ar, um espectáculo
com início pelas 18 horas e em

que actuam a -Banda Filarmónica
Municipal Redondense (Redon­
do), o Grupo Coral de Viana do
Alentejo, 'o Grupo de Cantadores
de Redondo e Os Dezedores de
Décimas.
Esta demonstração'da arte po­

pular do alto-alentejo fl()i promo­
vida pela Comissão Organizadora
do I Encontro de Olaria do Alto
Alentejo, com o apoío dá Câmara
Municipal de Portimão.

Empo�!a�o novo 6overDa�or
[ivil de faro
No Governo Civil, em Faro, decor­

reu, na última sexta-feira, a ce­

rimónia de posse do novo governador
civil do distrito de Faro, dr. José Agos­
tinho Oliveira Santos.
Ao acto compareceram as mais altas

personalidades da vida da Região, ten­
do usado da palavra o secretário do
Governo Civil, na qualidade de gover­
nador civil interino, Campos Rodri­
gues e o empossado. Os discursantes
'limitaram o seu alcance a afirmações
de carácter protocolar, habituais em

cerimónias do género.
O dr. Oliveira Santos foi, depois,

cumprimentado pelos presentes, no seu
gabinçte.
O actual governador civil substitui

o dr. José Vitorino, que abandonou as

funções para encabeçar a lista da AD
no nosso distrito, após um processo
controverso que mereceu uma Impug­
nação pela FRS, que não viu o seu

protesto aprovado.

P. Pereira (outin�o
AdV�88'Jdo

Larlo d.' 8. Francl••o, 81

FARO- T.I.f. 12804-
16H

A A�ocl�ção lIíternaeio11al da Impeensa Désportlva (A. I.
P:· S.) escolheu'. como melhGr foto:gt)lfia sobre, 'desporto, t!e,
1979; esta. imagem. da autoria do- f9t9grafo ,desp-o�tivo alemai),
Erich Baumann de Lud,wigs})urg, no sul Idla Republica Fede-
rai da Alemanha

. .,'

Baumann deu'à .sua fo.tograf1:a o ti�o de «voador�. Apre­
senta-nos uma passagem do jogO de handebol de salâe entre
as equdpas frischaouf Gõppíngen e 'l'V G�osswallstadt � con­

tar para a taça federaL O «voaldor» é um Jogador do GoppiIi.-
gen, Arnulf Dümmel,

,

O júri da Imprensa desportiva internacionaJ que entre' ou­
tros reuníu os nomes de Matti Salmenkyla (Fillllâ;ndia), Mas­
simo della Pergola (Itália), AntoJ:ne Herbauts (Bélgica), �urt
ZdÍnmermann (Suíça) e Albert de Wetter (França), deu a ro­
tograña de Baumann o px:imeiro prémio ..Erich Baumann per­
tence ao número dos melhores fotógrllfos, alemães da mOidlal�­dade que desde há anos tem vindo a asse�� um do� tres
primeiros lugaees em competições fotográfmas. subOO'dil13ldlas
ao tema. do desporto. nacionais ou internacionais.

ARRANCOU, EM FARO

O' 'PROJECTO DE COOPERação
HORTO-FRUTíCOLllUSO�llEMio
E M visita de trabalho deslocol;l­

-se ,. ào Algarve o SecretárIO'
de Estado do Fomento Agrário
designadamente' para reunir com

as' Caixas 'de Crédito Agrícola
Mútuo e assistit ao ânício do
«Projecto de Cooperação Horto­
-Frutíco-la Luso-Alemão». Acom­
panhado pelo eng. Guerreiro dos
Santos '(Director Regional 'de
Agricultura do Algarve) e outros
técnicos tratou em Faro, na Caixa
de Crédito Agricola Mútuo, �e
problemas ligados ao desenvolví­
mento da sua actividade credití­
cia, na sequência de uma. grànd.e
acção já realizada nl! agrIcultura
regional.

'

Mais tarde, na 'Direcção Regio­
nal de Agricultura do Algarve, no
Patacão, o eng. Carvalllo Cardo­
so assis.uu ào arranque do �Pro­

jecto de Cooperação Horto-:Fr�­
tícola Luso-Alemão»., Os prImel­
ros contactos entre os Governos
de Lisboa e de Bona iniciaram­
-se em 1978 surgindo uma pro­
posta tendo em �ista o melh�m�­
mento da produçao e comerClal'I­
zação de produtos hortícolas e

frutícolas.
Na sequência dos acordos fir­

mados surgiu o «Projecto de Me­
lhoramento da Produção e Co­
mercialização de Produtos Horto­
-Frutícolas na Região do Algar­
ve» o qual se apresenta como

ele�ento de primordial impor-

[am�an�a eleitoral :08 ' HD�
Entre -14 de Setembro e 3 de Outu­

bro tem vindo a decorrer, na Radio­
difusão Portuguesa, o período de 'pro­
paganda eleitoral.
Indicamos a seguir o horário das

transmissões da propaganda eleitoral:
Programa 1 (OM e FM) e Rádio

Comercial - Onda Média, em simul­

tâneo, ligados a todos os seus emisso­
res regionais - das 19.00 às 20.30
horas.
Nos Centros Regionais da RDP, ha­

verá oeríodos de 30 minutos. A saber:
Ceñtro Regional dos Açores - âas

14.30 às 15.00 horas {local}.
Centro Regional do Centro - das

21.00-às 21.30 horas.
,

Centro Regional da Madeira - das
17.00 às 17.30 horas (locaI).
" Centro Regional do Norte - das
23.00 às 23.30 horas.

'

. Centro Regional do Sul- das 14.10
às, 14.40 horas.

.

O Departamento de Onda Curta
(emisões em língua portuguesa) trans­
mitirâ períodos de 15 minutos:
Europa - das 19.40 às 19.55 horas.
Venezuela - das Ó1.40 à 0L55 ho­

ras.

E. U. A. e Canadá -'das 02.40 às
02.55 horas.

'

Macau, Timor e Austrália - das
! 1. ro às 11.25 horas.

-

Continente Africano '(incluindo Ca­
boVerde) - das 20.40 às 20.55 horas.
Brasil - das 23.30 às 23.45 horas.

'Estas transmissões têm provocado
algumas alterações no horário dos no­

ticiários. Assim o «Jornal da Noite» é
transmitido no final! do período nacio­
nal depropaganda eleitoral, cerCá das
20,30 horas. Na Rádio Comercial. há
dois noticiários call) a duração, de 3
minutoSque são transmitidos; iespecti­
v;¡.mente às 18.55 e no final do perío­
do naiCiona! de propaganda eleitoral,
cerca das 20.30 hares.

o JornaZ do Algarve. ven­
de-se em Vila Real de Santo
António na P8.lSteiaria Impé­
rio.

cA SORTE GRANDE»
PRtMIOE o TERCEIRO

SABER. SER�SE POlíTl(O
por A. Vicente Campinas

lítica vigente em Portugal até ao
25 de Abril de 1974, e que é pre­
ciso ultrapassar).
Assim como se ajuda homens e

mulheres a aprenderem a ler e a

escrever, porque o analfabetismo
de que eram e ,ainda �são vítimas
foi um mal voluntariamente pre­
concebido pelos senhores da hie­
rar'quia capitaiista/mbnop,olista
ligada às farças poUticas e reli­
'giosas mais retrógradas de ,Por­
tugal (o ,que aconteceu durante o

(Conclui na 4.· página)

33.000 CONTOS

foram distribuidos em 11/9/S0
aOI BALOOES da
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•
Il segui...

18.000 CONTOS
Apen•• por 1.440$00 I

•
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tância porque consístírá na cria­
ção de 'um «Centro. de Fomento
da Horticultura no Algarve», com
o que se pretende:
a) - Proceder a experimenta­

ção aplicada é à demonstração de
técnicas, de produção actualíza­
das;
b) - Formar jovens agricul­

tores (5 no 1.0 ano; 10 em cada
um dos anos seguintes):
cl - 'Reciclar produtores e

técnicos ligados ao sector hortí-
cola;

,

, d) - Examinar, desenvolver e

aplicar métodós modernos de in­
forma_ção e de técnicas de pro­
dução e' de gestão;
e) - Melhorar a qualidade dos

produtos hortícolas, através de
técnicas de produçã(! e de comer­

cialização;
f) - Realizar análises de cus­

tos e de' mercados, recolhendo e

processando dados de ordem téc­
nica e econóinIca (banco de da­
dos), seja nãs empresas agrícolas
seja nas de comercialização.

,

O projecto decoITer� durante
três anos, podendo ser prorroga­
do por mais um ano.
Este projecto, além de inte­

grado noutras -acções em curso
na Direcção Regional de Agri­
cultura do Algarve, virá a inter­
ligar-se, em 1981, com outro pro­
jecto já em fase de arranque -

Projecto de Rega do Algarve -

o qual, possivelmente, virá a

obter o apoio técnico e financeiro
(já negociado mas não assinado)
do Governo da República Fede­
ral Alemã;
Sel1'uiu-se a visita às Caixas de

Crédito Agrjcola Mútuo em La­
goa, Portimão e Monchique, loca­
li,dade onde decorreu uma União
da Unicoma (União das Caixas de
Crédito Agrícola Mútuo do Al­
garve).

Construção de uma bomba
de gasolina na Avenida
da República, em Faro

NUM dos locais mais povoados de
Faro e com um trânsito com

frequentes engarrafamentos, a Petro­
gal pretende instalar uma bomba de
gasolina que fica cerca de 150 metros
de uma outra já instalada.
A bomba, além de ir ocupar um

passeio com bastantes árvores onde
brincam as crianças da zona, vai fi­
car junto de uma pensão, um café,
um centro comercial, uma agência
de carros de aluguer, habitações, um

depósito ¡fe tintas com produtos in-
. flamáveis,

.

o Hotel Eva e a linha/ fér­
rea.
Os habitantes da zona apresenta­

'mm um -requerimento-e Jt 'P <J s i ç ã o
(mais de 100 assinaturas), pedindo a

suspensão da instalação da bomba aos

Presidentes das Câmaras e Assembleia
Municipais de Faro e à Direcção-Ge­
raI da Energia e não obtiveram qual­
quer resposta.
Enfim, um atentado contra a qua­

lidade de vida das populações.-G. C.


